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Fevereiro

1 6 — D. - S e p t u a g é s im a ,— S .  P o r -  
phyrio .

1 7 — S. —F u g id a  deN. S .J .C .para  
o E g y p t o  S. P h i l ip p e —  
S. S i iv a n o .

18— T .— O ração  de  N. S. J. G. 
n o  m o n t e  d a s  O liveiras.  
S. T h e o t o n io ,  co n f .— S. 
S im e ã o  b ispo .  Marlyr.

19— Q.— S. G on rad e.— S ta .  E r -  
n es t in a .

2 0 — Q.— S. E le u te r io .—  S. N ilo
21 - S . — Sta . V ita l in a
22— S.— F e s t a  d a  C ad e ira  d e  

S. P e d r o  em  A n t io c b ia .
23— D .— S ex a g es im a . S. P ed ro  

D a m iã o ,  b ispo .  conf. D o u ­
tor da Egreja.

E F I S T O L A ,  D£> D I A

(I G o r in th io s  I X - 2 4 -2 7 - X .  1-5)

M eus I n n ã o s ,  n ã o s a b e i s  que ,  
q u a n d o  s e 1 corre  n a  «ayrcira. 
to d o s  co ijU m , m a s  um s ó  g a n h a  
o  p r e m i ^  Correi p o is  de  tal  

' m t n l ^ q u e  v o s  cam b em  o a l­
ca n ce is .

Ora t o d o s  a q u e l le s  q u e  c o m ­
b a te m  aasiin, o b se r v a m  em  to d a s  
a s  c o u s a s  e x a c ta  te m p e r a n ç a ,  e 
c o m t u d o  n ã o  é s e n ã o  para g a ­
n h a r em  u m a  co r ô a  corru ptíve l ,  
ao  p a s s o  q u e  n ò s  e s p e r a m o s  u m a  
in co r ru o tiv e l .

Q u a n to  a  m im , eu corro  a ss im ,  
n ã o  co m o  á  c ^ u s a  in ce r ta  : c o m ­
b ato ,  e n ã o  c o m o  q u e m  a ço i ta  
o a r;  m a s  tra to  a s p e r a m e n te  o  
m eu  co r p o  e o r e d u z o  á e sc r a ­
v idão , por m ed o  q u e  ten d o  
p rég a d o  a o s  o u tr o s ,  se ja  ou  
reprovado .

Ora, m e u s  Irm ãos,  v ó s  não  
ig n o ra is  q u e  nosso.s p a es  e s t i -  

/ veram  t o d o s  d e b a ix o  d a  n u vem ,  
q u e  p a ssa r a m  t o d o s  o  m ar V e r  
m ell io ,  q u e  foram  t o d o s  b a p t i -  
z a d o s  em  M o y sés  na n u v e m  e 
110 m a r ; cjtoe c o m e r a m  t o d o s  da  
m e s m a  c o m id a  e s p ir i tu a l  e  q u e  
to d o s  b eb era m  da m e s m a  b e u i-  
d a  e p ir itu a l  (p o r q u e  b eb ia m  da  
p ed ra  e s p ir i tu a l  q u e  o s  s e g u ia ;  
e e s ta  p ed ra  era  a  f igura d e  
J e s u s -C h r is to ) .  P o r e m  de m u ito s  
d e l le s  n ã o  se  agra d o u  Deus.

E X P L IC A Ç Ã O

0  s e n t id o  geral d e s ta  E s p i s -  
to la  é o s e g u in t e  ; P a ra  salvar-  
se  e en trar  n o  céo. n ã o  b a s ta  
p e r te n c er  a  u m a  fa m il ia  ch ristã ,  
n ão  b a s ta  ser  b a p t isad o ,  i ão  
b a s ta  ser  c a th o l ic o ,  n ão  b asta  
ler a B ib l ia ,  n ã o  b a s ta  fazer  
u m a s  e s m o la s ,  n ã o  b asta  ou v ir  
a m is s a  de  vez em  q u a n d o ,  não  
b a s ta  d iz e r - s e  h o m e m  d e bem,  
n ã o  b a s ta  ter fu n d o  re sp e ito  a o s  
P a d r es  e á Igreja  catb o lica ,  n ão  
b a sta  ter  p a r e n te s  p a d r es  ou  
r e l ig io so s ,— N ã o  ! — m a s  é n e c e s ­
sár io  praticar  a m ortif icação ,  
fazer p en ite n c ia ,  c o n fe s sa r  o s  
p ecc a d o s ,c o m m u q g a r-  n u m a  pa  
lavra, o b ser v a r  to d a s  a s  le is  de  
D eu s ,  e  a s  da §q.nta Madre  
Igreja .— F óra  d is so  n ã o  h á  sa l -

E ’ o  e n s in o  d a  E p is to la  d es te  
d o m in g o  d a  S ep tu a g ésim a  q ue  
a b re  a  se r ie  d o s  d ia s  d e  m ort if ica ­
ção, de  p e n ite n c ia  e  de  o ração  
co m  q u e  a  Igreja c o s tu m a  prep a­
rar o s  f ieis  á g ra n d e  festa  da R e s ­
su rr e iç ã o  d eáN. S. J e s u s - C h r is t o .

E  o  A p o s to lo  con f irm a  e s te

e n s in o  co m  d o is  fa c to s  c o n h e ­
c id o s  q u e  n ã o  d e ix a m  d u v id a  
no q u e  q u er  dizer. R e f e r e - s e  ao  
q u e  faz iam  o s  a th le ta s  para g a ­
n har u m a co r ô a  corru p tíve l ,  e 
ao  q u e  su c c e d e u  a o s  Isr a e l i ta s  
no deserto .

— O s a t h le ta s  afim  de  torn a­
r e m - s e  m a is  ageis ,  m a is  p rop r ios  
p ara  a carreira, e  para m a is  
se g u r o  terem  o prêm io , o b se r ­
v av a m  a m a is  r ig o ro sa  d ieta ,  
p r iv a v a m -s e  d e  v in h o  e d e  to d o s  
o s  p ra ze re s  d o s  s e n t id o s ,  e 
e x e r c ita v a m  s e  d u r a n te  m u ito  
tem po.

Ora, d iz  o  A p o sto lo .  a  v id a  
C h r is tã  é  u m a carre ira  e um  
c o m b a te .  O n o s s o  a n to g o n is t a  
n e s ta  carreira  e  n e s te  co m b a te ,  
é a  n o s s a  carne ,  o m u n d o  e o 
( lem onio .  0  p rem io  é a vida  
eterna. G a b e -n o s  p o is  v e n c e r  a 
n o s s a  p rópria  c a r n e ;  ó p rec iso  
s u je i ta l -a  ao  e sp ir ito  e  su je itar  
o  e s p ir i to  a D eu s.

S i  o s  c o m b a te n t e s  d o s  j o g o s  
p ú b lic o s  s e  im p u n h a m  t a n t a s  
p r iv a ç õ e s  em  v is ta  d e  u m a co rôa  
q u e  em  si é nada, v i s t o  n ão  
c o n s i s t ia  s e n ã o  n u m a  co rôa  c o m ­
p o s ta  d e  f lo lh agem  d ’a lg u m a s  
a rv o r es  e p la n ta s ,— q u e  n ã o  d e ­
v e m o s  n ós ,  fazer  110 in tu ito  da  
fe l ic id ad e  e te rn a  ?

O s I sr a e l i ta s  te n d o  to d o s  
s a h id o  d o  E g y p to ,  c a m in h a r a m  
so b  a  n u v e m  : t o d o s  p a ssa r a m  
o  m ar V e r m e l h o : t o d o s  so b  a 
d ire cç ã o  de  M oysés ,  receb eram  
u m a  e s p e c ie  d e  b a p t ism o  d eb a ix o  
da n u v e m  q u e  o s  a lu m ia v a  d u ­
ran te  a  n o ite ,  e  q u e  d u r a n te  o 
dia  o s  d e fen d ia  d o s  a rd o re s  do  
soi,  e  en tre  a s  d u a s  m u r a lh a s  
d as  a g u a s  do m ar q u e  a tr a v e s ­
sa v a m  ; to d o s  c o m e ra m  a m e s m a  
co m id a ,  o m a n n á  q u e  c a h ia  do  
c é o ; t o d o s  b eb era m  a s  m e s m a s  
a g u a s  q u e  M o y sés  fizera reb e n ta r  
m ir a c u lo s a m e n te  da p ed ra  q u e  
ferira com  a vara. T o d o s ,  po is ,  
s e m  e x c e p ç ã o  fo ra m  p r e v e n id o s  
co m  o s  m e s m o s  f a v o r e s ; a 
m aior  p arte  c o m tu d o  n ã o  agra­
daram  a  D e u s .  p o is  q u e  o s  
ca s t ig o u  com  a m orte ,  p e lo s  
s e u s  p e c c a d o s .  110 d ese rto ,  e  só  
d o u s  J o s u é  e  Caleb , en traram  
11a  terra  q u e  a  t o d o s  h a v ia  s id o  
p ro m ett id a .

E ’ a figura d o  q u e  n o s  h á  de  
su cc ed er ,  si, im ita n d o  a  s u a  in 
f ide lid ade , d e ix a r m o s  d e  fazer  
p e n ite n c ia ,  de  o b ser v a r  a s  le is  
d e  D e u s  e  d a  Igreja, e  s i  n o s  
en tre g a rm o s ,  c o m o  e l les ,  a in i­
q ü id a d e  e á  d eso r d e m .
---------------- « X O J O X -   ------

Cauonisaçõcs c líMti-

F ó r a  d a s  f e s ta s  j á  a n n in ic ia ­
das, o ju b ild u  S a c e r d o ta l  d e  S u a  
S a n t id a d e  _o P a p a  P in  X será  
s o le n n iz a d o  p o r  var ia s  b ea t if ica ­
ç õ e s  *e c a n o n is a ç õ e s ,  q u e  to d a s  
terão  por e í le ito ,  n ã o  s ó m e n te  
d e  provar a v i ta l id a d e  esp ir itu a l  
d a  Igreja, m a s  ta m b em  de a s s e ­
gurar n o v a  e x t e n s ã o  d a  d e v o ç ã o  
a o  S a g ra d o  C oração  de  J esu s .

S erã o  ce le b r a d a s  a s  c a n o n is a ­
ç õ e s  de  fí. Clemente H aofh m ior  o 
d o  S .M a r g a r id a  M a r ia  A i a coque.

A s  B e a t i f ic a ç õ e s  a n n u n c ia d a s  
se rã o  a s  do V en erável (b ibriai  
delU A dd o lora ta - d o  V en erável  
r q s j £l,  da  V en er á v e l  M.-igdaLum 
RarjLt fu n d a d o ra  d as  D a m a s  do  
S . C oracao  _de. J e s u s , do V en e­
rável J o ã o  E u d e s  fu n dad or d os  
E u d is ta s, e  d a  V en er á v e l  J o a n -  
na d ’A rc.

Ã r e s p e i t o  da b ea t if icação  de  
J o a n n a  d*Ai;c, fo lg a m o s  em  re­
lem b rar  a s  s e g u in t e s  nalavras  
.TC ri. ri."Pio £ . ---------- 1

N u m a  a u d iê n c ia  c o n c e d id a  110 
m ez de  m a io  de  1906* o  P a p a  
Pio X  d is s e  ao  sr. C o n e g o  D e „ 
b ou t ,  a u to r  d u m a  h is to r ia  q a

V en er á v e l ,  m o s tr a n d o - lh e  a l ­
t e r n a t iv a m e n te  a s  e s ta t u a z in h a s  
d o  c u r a d ’A rs  e d e  J o a n n a  d ’Arc  
q u e  t in h a  110 e s cr ip to r io  :

«E is  o s  d o  rs p r o te c to r e s  ( |ue  
« d e s d e  o  p r im eiro  d ia  d e  m eu  
« P o n t if ic a d o ,  d ec id i  de  dar á  
« França. J á  dei o cu ra  d ’Ars. 
« P ara  J o a n n a  d ’Arc, lo g o  q u e  
« o s  m ila g r es  forem  c o n s t a ta d o s  
« b ea t il ica l-a -h ei .»

O ra a  pri mcjra  C on  gre g a ç ã o  
para o  e x a m e  d e s s e s  m ila g r es  

lugar a o s  12  de  n o v e m b r ol e v e  ^__
d e  .1907 : a  se g n  n d ã  e  a  t e r c e i -  
ra te r ã o  lugar a n te s  de  m a io ;  
d e  m o d o  q u e  a s  f e s ta s  d a  b e a ­
tificação  c e le b r a r - se  h ã o  em  
se te m b r o  ou o u tu b r o  p rox im o.

I tO r d

M o n se n h o r  B o u rn e ,  a rc eb isp o  
de W e s tm in s te r ,  c o m m u n ic o u  
a o  S u in in o  P o n t íf ic e  P io  X , q u e  
lord  B r a m p to n ,  r e c e n t e m e n t e  
c o n v er t id o -  ao  c a t h o l ic i s m o  e 
q u e  m orreu  n ão  h a  m u i t a s  s e ­
m a n a s ,  d e ix o u ,  en tr e  o u tr o s  le ­
g a d o s  p ios,  a v u l ta d a s  s o m m a s  
em  d in h e iro  para  o patr irnonio  
d o s  in s t i tu t o s  de  e n s in o  re l ig io so  
su p e r io r  de  R o m a ,  d e  L o u v a in  
e d e  J er u sa lem , sa t i s fa z e n d o  
a s s im  a o s  d e s e jo s  d e  L e ã o  X III  
e do a ctu a l  P o n t í f ic e  11a  c r ea ç ã o  
d e e s c o la s  para  o s  e s t u d o s  b í­
b l icos .  A A s s o c ia ç ã o  I n te r n a c io ­
n a l de  S a b io s  C a th o l ic o s ,  gra ç a s  

,á l ib e r a l id a d e  d o  p ie d o s o  Lord' 
c o n ta  con r  r e c u r s o s  p ara  rea l i­
zar 0 p e n s a m e n t o  q u e  in sp iro u  
a P io  X  em  s u a  derrade ira  
en cyc l ica .

F R A N Ç A
G O V X R N í A M r E N T T A 1- ^

P /r A Ç O C Í I C A
E s tã o  11a o rd em  d o  d ia a s  

l iq u id a ç õ e s  n a  R e p u b l ic a  fr a n c c -  
za. M. B r ia n d  p revê  u m  a u g -  
m e n to  para  a  t h e so u r o ,  d e  m il  
m ilhões  de  francos,  q u e  d o s  co fres  
r e p le to s  d o s  in s t i tu t o s  r e l ig io so s ,  
h ã o  de p a ssa r  p ara  a s  arcas  
e x h a u s t a s  d a  N ação .  P o r  i s s o  
e l la s  vã o  d ep res sa .

C o m e ç a r a m  p e lo s  C a rtu x o s .
ü  c o n v e n t o  q u e  e l le s  p o s s u ia m  

no  d e p a r ta m e n to  do A in ,  foi 
av a l ia d o  p e lo  E s ta d o  e m  737.140  
francos,  foi v e n d id o  por  1 1 0 .000 . 
ou se jam , 627.140, d e  m en o s .

O d o s  M ar is tas  f o r  a v a lia d o  
cm  292.000, v e n d id o  por 40.000,  
to ta l  252 .000  m en o s .
_ 0  d o s  t r a p is t a s  foi a v a l ia d o  em  
577.000, m a s  n ã o  foi re m a ta d o .

D e todo  e s te  n e g o c io  d a s  li­
q u id a ç õ e s ,  o  g o v e r n o  p u b l ic o u  
afinal u m  d o c u m e n to ,  p e lo  qual  
c o n s t a  q ue ,  d a  l iq u id a ç ã o  de  
119 c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io sa s ,  cujo  
va lor  C o m b e s  a tfirm ava ser  cie 
m il m ilhões  d e  fran cos ,  2 0  foi 
n e c e s sá r io  fecha i a s  por fa lta  
de act ivo .  A s  r e s ta n te s  p r o d u ­
ziram  20  m i lh õ e s ,  d o s  .q u aes  10 
foram  parar em  m ã o s  d e  a d v o ­
ga d o s ,  f isca e s  d o  g o v e r n o  e o u ­
tros a g e n t e s  dclle.

N a  ca m a r a  c a u s o u  e s ta  le itu ra  
u m a  in d ig n a ç ã o  geral.

E m  v ir tu d e  d a  lei d a  se p a r a ­
ção. a  ca m a r a  é o b r ig a d a  s u s ­
ten tar  o s  ed if íc io s  re l ig io so s .  
D o n d e sa h ir á  e s s e  d in h e iro  ? Do  
zé povo.

Confiai v o s  á  M açonar ia  1
E is  0 q u e  sa b e  fazer.

F R A N Ç A  V E R D A D E I R A
As j\fissões C atholicqs  acaba 111 

de publicar c ano vêm fazendo to­
do^ os annos 0 numero dos missio­
nários quo tombaram no campodo 
apostolado, durante oanno d e l907 .

A França Qcoupa 0 primeiro lu­
gar nessa nocrologia sagrada.

Dos 176 nomes que lá figuram. 
79 são francczes, 20  italianos, 18 
belgas, 17 hespanhóos, 8 hollan-  
dezes, 7 allemães, 3 norte ameri­
canos. 2 suissos e 0 resto dristribue- 
se entre Áustria. Irlanda e Guatemala

Desses 176, seis eram bispos (tres 
delles írancezes).

A Virgem de 
Lourdes

N o q u in q u a g e s im o  a n n iv e r s a -  
rio de  v o s s a  ap p a r içã o  a es ta  
terra d e  d egred o ,  é a v ó s  ò  
t e r n a  m ãi Maria, q u e  d ed ico  
esLc m eu  p e q u e n o  trab a lho ,  pelo  
q u é  v o s  p eço  a ju d a r -m e  afim  
d e  q u e  o  v o s s o  n o m e  se ja  cad a  
ve z  m a is  h o n r a d o  e a m a d o  por  
t o d o s  o s  m o r ta e s .

C orr ia  o  a n n o  d e  1858.
U m a  p e q u e n a  c a m p o n e z a  de  

F ran ça ,  d eb il  e  fraca, d ir ig ia -se ,  
c o m o  de  c o s tu m e ,  para a pro­
x im id a d e  d a s  m o n t a n h a s  d o s  
P y r in e u s .

N a s  s u a s  fa ce s  r e s p la n d e c ia  a 
a le g r ia  q u e  lh e  ia n o  coração ,  
e s e u s  o lh o s  b r i lh a v a m  d e  d o ce  
esp e ra n ça .  E s s a  m e n in a  era  a 
h u m ild e  p a s to r in h a  de  L ou rd es ,  
a p u ra  B e r n a d e t te ,  a  q u e m  a  
V irgem  S a n t í s s im a  s e  d ig n o u  
m o str a r  t a n t a s  v e z e s .

F o i  n o  m e m o r á v e l  d ia  25  de  
M arço d e  1858, q u e  a  V irgem  
p o r  ex c e l le n c ia ,  d e p o is  d e  d iv er ­
s a s  a p p a r iç õ e s  á q u e l la  p e q u e n a  
c a m p o n e z a ,b a ix o u  m a is  r a d ia n te  
q u e  a s  v e z e s  a n t e c e d e n t e s .

S u a  f r o n t e  e s ta v a  cerrada  co m  
u m a  co r ô a  d e  fo r m o s í s s im a s  
e s t r e l l a s : s u a  v e s t e  era d a  cor  
d o  lyr io  q u e  d e s a b r o c h a  9111 u m a  
m a n h ã  d e  Maio e  d a  c in tu r a  
p e n d ia  u m a  fa ix a  d e s s e  puro  
e b e l lo  a zu l  q u e  t in g e  -0 céu,  
e a s  c o n t a s  d e  u m  l ip d o  rosário  
p a s è a v a m  p e la s  su a£  afivas e 
d e l ic a d a s  m ãos.

A  e s ta  v isã o  a  m en in a ,  a p e ­
q u e n a  B e r n a d e t te ,  c a h iu  q u a s i  
c o m o  d e sm a ia d a ,p o r e m  a V irg e m  
e r g u e n d o  o s  s e u s  o lh o s  a o  C éu  
d i s s e  c o m  u m a  e x p r e s s ã o  te r n a  
e  affavel,  a t t e n d e n d o  a o  p ed id o  
q u e  fora  f e i t o :

«E n  sou  a  Im m a c id a d a  Con­
ceição.

A p ó s  ter d ic to  e s t a s  p a la v r a s  
a v i s ã o  d e sa p p a r e c e u .

Está .vam  s a t i s f e i t o s  o s  d e s e jo s  
d e  B e r n a d e t t e  q u e  ta n to  q u e r ia  
c o n h e c e r  o n o m e  d a q u e l la  m ys-  
t e r io sa  S en h o r a .

D e s d e  e s s e  dia c o m e ç a r a m  a s  
c a lu m n ia s  e  p e r s e g u iç õ e s  q u e  le­
v a n ta r a m  co n tra  B e r n a d e t te .E l la  
era  t id a  p o r  lou ca ,  p o r a l l u c i n a -  
da, por  in v e n to r a ,  p orem  a fraca  
p a s to r in h a  de  L o u rd es  por  n a d a  
e s m o r e c ia  p o r q u e  a S e n h o r a  q u e  
ap parecera ,  a  I m m a c u la d a  C o n ­
ce iç ã o  lh e  p r o m e t te r a  q u e  j a m a is  
a a b a n d o n a r ia .

E co m  effe ito  d e p o is  d e  m u ita s  
p e s q u iz a s  r ig o r o s a s  to d o s  s e  
v ir a m  o b r ig a d o s  a  c o n fe s sa r  q u e  
ella. n ã o  era  louca , n em  m ystif i-  
cad ora ,  m a s  s in cera .

D e p o is  d e s s e  d ia  L o u r d e s  foi 
o  fóco  p ara  o q u a l  s e  c o n v e r ­
g í r a m o s  s e n t im e n t o s  d o  m u n d o  
in te iro .  P a ra  lá s e  d ir ig iram  
h o m e n s  d e  t o d a s  a s  ca te g o r ia s  
e d e  to d a s  a s  p artes .  R ic o s  e 
p ob res ,  p r ín c ip e s  e  v a s sa lo s ,  
v e l h o s  e crcan ças ,  en fim  t o d o s  
q u a n to s  s e  v iam  a t o r m e n ta d o s  
pelo  in fo r tú n io  ou p e la s  d o e n ç a s ,  
á  L o u r d e s  e n c a m in h a v a m  s e u s  
p a s s o s  p ara  ir recorrer  á I m -  
m a cu la d a  C o n ce içã o .

Lá d e a n te  d a q u e lla  gru ta  m i­
lh ares  e  m i lh a r e s  d e  lu z e s ,  s y m -  
h o lo  da fé, lá d e a n te  d aq u ella  
s im p le s  g ru ta  c u r v a m - s e  o s  re is  
e o s  im p e ra d o re s ,  o s  c a m p o n io s  
e  o s  pobros. L á  o s  c é g o s  v êm ,  
o s  s u r d o s  o u v e m ,  o s  m i id o s  fal­
iam  e  o s  c o x o s  an d am .

L o u r d e s  é  a e s t f e l la  q u e  a t -  
tnH ie a t o d o s  e  q u e  a t o d o s  gu ia .  
H o n ra  e g lor ia  é  p ara  F ran ça  
p o s s u ir  e s s a  p e q u e n a ,  p orem  
s a n t í s s im a  cidade.

E tú, ó  F ran ça ,  terra  q u er id a  
d e  D eu s ,  q u e  fa z e s  a g o r a ?  T u  
q u e  d e v ia s  te g lor iar  de  p o ssu ir  
t ã o  g ra n d e  honra, Lu te r e v o lta s  
c o n tr a  a  re lig ião  d o s  t e u s  au^

t e p a s s a d o s !  V o lta  a traz  o  teu  
o lh a r  e  v ê  q u a e s  e  q u a n to s  foram  
o s  fa v o r e s  q u e  r e c e b e s te  d as  
m ã o s  de  D e u s  e da S a n t í s s im a  
V irgem  d e s d e  o  d ia  em  q u e  
C lo v is  teu  p ie d o so  rei s e  c o n ­
ver teu  a o  G h r is t ia n ism o .

Q u e  e n g a n o  é  o  t e u !  Q u er es  
q u e  a  re lig ião  q u e  ta n to  e s t im a -  
v a s  e  p e la  q ua l eras  tã o  e s t i ­
m a d a  p e r e ç a ! E n ã o  s a b e s  q u e  
q u a n d o  D io c le c ia n o  im p e ra d o r  
c u n h o u  a  m e d a lh a  c o m  : C h ris-  
tia n o  n o m in e  deleto  a  r e l ig iã o  
c h r is tã  ia  re n a sce r  co m  m a is  v i ­
gor  e  força !

R e c o n h e c e  t e u s  er ro s  ao  c o n ­
tem p la r  o  e s ta d o  m ise r á v e l  em  
q u e  te  a c h a s  e  v o lta  u m  o lh a r  
d e  co n f ia n ç a  á  Maria q u e  el la  
te  p o d e rá  sa lvar .

P auljno  M. I a r u ss i

A I U S E I I I  F U I I I J l
E ’ A RELIGIÃO

N o  u lt im o  a rt igo  d e m o s  â 
o rig em  d a  fa m il ia ,d e m o n s tr a n d o  
q u e  D e u s  foi q n e m  a  fu n d ou  
e q u e  a  s u a  b a s e  n ã o  p o d e  se r  
o  co r a çã o  h u m a n o ,  n em  a le i  
c iv il ,  m a s  s ó  a R elig ião .

C u m p r e  h o je  p rovar  e s t a  v e r ­
d a d e  de  m o d o  q u e  t o d o s  c o m p r e -  
h e n d a m  q u e  o  c a s a m e n t o  civ il  
n ã o  é  v er d a d e iro  c a s a m e n to ,  
e q u e  e l le ,  e  a  le i  d o  d iv o rc io  
q u e  as  ca m a r a s  f ed er a es  pre­
t e n d e m  im p o r  a o  paiz ,  s ã o  c o n ­
tr á r io s  á  e s s e n c ia  d o  M atr im on io  
e a o s  in te r e s s e s  s u p e r io r e s  d a  
fa m il ia  e d a  patria .

E ’ fa c to  p ro v a d o  p e la  ex p er ie n -  
cia  d o s  s é c u lo s  q u e  a  fa m il ia  
n ã o  p o d e  p resc in d ir  d a  r e l ig iã o .

A té  o s  p a g ã o s  t in h a m  c o n h e c i ­
d o  e s ta  n e c e s s id a d e .  P ro  a r i s  et 
fo c is  n ã o  é o gr ito  d ’u m  p o v o .  
m a s  de  t o d o s  o s  p o v o s ,  d e  t o d a s  
a s  n a ç õ e s .  A  re l ig iã o  a b e n ç o o u  
se m p r e  e s t a  s a n t a  u n i i o ,  q u e  
n ã o  é s ó  a  u n iã o  d e  d o is  co r p o s ,  
m a s  de  d u a s  a lm a s  q u e  se  e le v a m  
da  terra  ao  céo.

F o i  s e m p r e  a o  p é  d o s  a l ta r e s  
q u e  o s  h o n íç n s  foram  p ed ir  a  
D e u s  u m a  b ô a  fam il ia  s e g u n d o  
o s e u  e sp ir ito  e  o  se u  am or ,  e  
alli e n c o n tr a r a m  a  fo rça  e  a s  
a le g r ia s  s e r e n a s  d a  graça.

E ra  n e c e s s á r io  v iver  em  d ia s  
c o m o  o s  n o s s o s  p ara  en co n tra r  
h o m e n s  q u e  em  t a m a n h a  e m p r e ­
s a  p r e t e n d e s s e m  p resc in d ir  de  
D eu s .

M as q ua l é  o  r e s u l t a d o ? — S ã o  
e s t e s : L a r e s  in u n d a d o s  d e  la­
g r im a s  ; b r igas  p e r p e t u a s ; v ín ­
c u lo s  m a is  s a g r a d o s  q u e b r a d o s ; 
f i lh o s  a b a n d o n a d o s  ou  m a l  cr ia ­
d o s ;  ru in a  d a  h o n r a  e  d a  f o r ­
t u n a  ! . . . .

N ã o  p o d e  ser  de  o u tr a  m aneira .  
Q u a n d o  d a  fa m il ia  s e  t ira  D e u s  
e a  s u a  re lig ião ,  o  q u e  é  q u e  
f ic a ? — D iz s e  q u e  fica o  co r a ­
ç ã o  S im .  o  co r a çã o  c o m  as
s u a s  fraq u ezas ,  co m  o s  s e u s  ca ­
p r ic h o s ,  co m  a s  s u a s  t e m p e s t a ­
d e s — M as o  coração ,  para q u e  
p o s s a  o b d e cer  á s  le is  d o  am or ,  
t em  n e c e s s id a d e  d a  re l ig iã o  S e m  
e s t e  forte  pres id io ,  a  fam il ia  será  
d es tru íd a ,  e  o  th a lm o  d e s h o n r a  - 
do.

P o r q u e  ?
P o r q u e ,p a r a  a fa m il ia  p e r s e v e -  

rar un id a , forte, fe liz ,  é  n e c e s s a  • 
rio o s  e s p o s o s  s u je i t a r e m - s e  a 
d u a s  le i s  f u n d a m e n t a e s : á le i do  
a m o r  s in cero  e á  le i do  sacrifíc io  
a s  q u a e s  si forem  s im p le s m e n t e  
fu n d a d a s  na n a tu reza ,  n ã o  r e s i s ­
t irão  m u ito  t e m p o  a s  p r o v a ç õ e s  
da  v id a .

C om  effeito , q u a l  é  a  p r im eira  
lei d o  ço r a çã o  110 e x e r c íc io  d a  
a m o r  ? x

O am o r  d e v e  s e m p r e  s u b ir  r 
si pára, c o m e ç a  lo g o  a d e c l in a r  
a té  q u e  s e  e x t in g u e .  T u d o  a q u i l lo  
q u e  n ã o  s e  e le v a  se m p re ,  d e v e  
d escer .

E i s  a q u i  p o r  q u e  o  a m a r  é  t ã o
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raro  n e s t e  in u n d o .  Q u al é  a  crea- ‘ 
tu r a  q u e  p o d e  l i s o n g e a r - s e  de  
m a n te r  s e m p r e  v iv a  e s ta  c h a m -  
m a ? — N a  j u v e n t u d e  se  crê q u e  
c r e s c e r á  n a  a in a b i l id a d e .— D ize i  
á q u e l le  m o ço ,  á q u e l la  d o n z e l la ,  
q u e  o s  a n i io s  e  a s  v ic i s s i t u d e s  
es fr iarão  e  d im in u ir ã o  o s  a rd ores
d o s  s e u s ' t r a n s p o r t e s  E l le s
v o s  r e sp o n d e r ã o  q u e  s ã o  v ã o s  
p r e s a g io s ,q u e  e l l e s  n ã o  s ã o  c o m o  
o s  d e m a is ,q u e  o  s e u  a m o r  d u r a rá  
s e m p r e . . . .

Q u e  i l lu sã o  !— B a s t a  u m  a n n o ,  
b a s ta m  p o u c o s  m c z e s ,  e  a in da  
m eno?, p ara  d es tr u ir  o s  a f fec tos  
f u n d a d o s  n a s  m a is  fo r te s  p a ix õ e s  
h u m a n a s .

N ã o  6 i s so  q u e  v e m o s  t o d o s  
d ia s ?  N ã o  é  fr e q ü e n te  o  fac to  
q u e  o h o m e m  d e p o is  d ’a lg u n s  
d ia s  d e  m a tr im o n io ,  j á  n ã o  a m a  
q u e m  a n te s  id o la t r a v a ?  j á  n ã o  
s e  v ê  a m a d o  por q u e m  lh e  t in h a  
ju r a d o  e te rn o  a m o r  ? . . .  Q u a n d o  
no co r a çã o  h u m a n o  fa lta  u m a  
id éa  su p e r io r ,o  am o r  en fra q u e ce ,  
e x t i n g u e s e ,  d e s s i p a -se  c o m o  a 
n e v o a  ao  n a sce r  do] sol.  F o r a  d a  
fé, q u e  c o u sa  h á  n o s  n o s s o s  se' 
m e lh a n t e s  epie in sp ir e  um am or  
forte ,  d u r a d o u ro  ? T u d o  o q u e  
é  h u m a n o  d e sa p p a r e c e  com  o s  
a n n o s  e  c o m  a s  v ic i s s i t u d e s  da  
v ida .

C o n c lu a m o s  p o is  q u e  o h o m e m  
n ã o  p ó d e  por s i  sõ  m a n ter  se m  * 
p re  Crescente a  c h a m m a  do  
am or, m a s  carece  para  i s s o  do  
a u x i l io  de  D eu s  e  de  s u a  re lig ião .

N o  p r o x im o  a r t ig o  f a d a r e ­
m o s  do sacrifício .

F r e i  A. M. 
  ---------

0 Convento de 
São Francisco

P assou -se  no dia 14 do corren­
t e  o 1 * anniversario do proposital 
e pavoroso incêndio do vetusto e 
legendário Convento de íáão Fran­
cisco. n’essa noite de triste? e af-  
flictivas recordações, que nos pa­
rece ainda ouvir o sinistro toque 
dos s inos, que despertavam a po­
pulação de Ytú,e como que pedindo 

i socorro e cham anJo p ira o lugár 
a contemplar estupefacta o inqua-  
lificav-l procedimento de filhos 
desnaturados desta terra, deses 
modernos regeneradores, que só  

/Sabem destruir e nada edificar. e 
com o maior cynism o e aquelle 
riso satanico nos lábios, que fa­
ziam transparecer o odio entranha- 
do de sectários anticlericaes, que  
para dar pasto as suas paixões e 
executar as ordens de seus chefes,  
não trepidaram, para copletar a 
obra de um coração onde nunca  
palpitou o menor impulso do amor  
da patria e dos sentim entos re­
lig iosos,  em destruir aquelle res­
peitoso edifício, para os bons ytua-  
nos e tão cheios de santas e g l o ­
riosas lembranças, e que assim  
tambem foram elles com esse  
incêndio culpados e causadores  
da tragica morte de D. T heteza  
de Freitas !

U m  povo, que não sabe guardar

F O L H E T I M
(2)

A \oiva do Cruzado
F O R  J O A O  M 8 A W Q B S  

I
R ochebrune  

O h s im  ! c l le  v o lta r ia  e  ser iam  
to d o s  f e l i z e s ;  t in h a  p len a  c o n ­
fiança, e  por  i s s o  a in d a  a p p a r e -  
c iam  n ã o  r a io  a le g r e s  so r r iso s  
n e s s e s  la b io s  h a b i t u a d o s  a o  com  
m a n d o .

Izabe l,  se u  p a e  e  d o n a  B e t ta  
n ã o  er a m  o s  u n ic o s  m o r a d o r e s  
d e  R o c h e b r u n e .  O c a s te l lo  fen d a l  
a s s e m e lh a v a - s e  a p e q u e n a  ci­
dade . A lem  de  n u m e r o s o s  laca ios ,  
d e  p a g en s ,  de  e s c u d e ir o s  e  de  
so ld a d o s  r e s id ia  lá  ta m b e m  u m  
v e lh o  a m ig o  d e  H u go ,  A lo n z o  
C ell ign y ,  f i lho  d e  u m  francez  
ca s a d o  co m  d is t in c ta  s e n h o r a  
h e s p a n h o la ,  o q u a l  t in h a  s id o  
in v e s t id o  co m  o  t i tu lo  de  in ­
ten d e n te ,  d e l ic a d o  d is ía r c e  da  
ca r id o s a  h o s p i ta l id a d e  q ue , re­
ce b ia  d o  cas te l lã o ,  j u n t a m e n t e  
c o m  seu  f i lho  R a u l  gra c io so  
a d o lc c e n te  de  q u in z e  a n n o s ,  o  
id o lo  d o s  p a g e n s  e o favorito  
d e  Izabe l.  Era v e r d a d e ir á m e n te  
ex tr a o rd in a r ia  a  tern a  e  p ro fu n ­
d a  a ffe içao  q u e  o  a l t iv o  e  d iscr e to  
A lo n z o  d i s p e n s a v a  ao  l i l h o ; a

suas  tradicções, se barbarisa. As­
sim falou um dos n ossos  respeitá­
veis  oradores nas conferências  
Anchietanas.— Ytú. a velha cidade  
do Estado de S .  Paulo, berçj de 
tantos varões illustres, passou pela 
dura provação de prensencirr o 
primeiro edifício religioso erecto  
em seu sólo. pelo respeitável Fran- 
ciscano Frei Fijippe de Campos,  
qne da n o s 'a capital então veio  
em fins do seeulo XVI I  aqui 
levantal-o, devorado pelas ch am -  
mas ! Seus muros s ilenciosos e 
derrocados estão até hoje pedindo 
vingança ; c se nos afigura ouvir  
o seu  brado entrecortado de s o ­
luços : Meus filhos, quantas ge­
rações se passaram, que, aqui 
debaixo deste hum ilde tecto ,  v i­
nham beber sequiosas a agua pura 
das fontes do Evangelho.retem pe­
rar su a  fé, consolar-se em suas  
affiiccões, i 11 ustrar, com os diver­
sos conhecim entos h um anos,  sua  
intelligencia nas sc iencia .nas bellas  
artes, e na litteratura ? Aqui, na 
portaria deste Convento, vinham  
os pobres mendigos, todos os sab-  
bados, receber a esm ola do m an­
timento, não pa>-a um dia, mas, 
muitas vezes, para toda a semana,  
porque esta casa era o seu celleiro, 
para o  qual mandavam os ricos 
as sobras de sua abastança, e os 
religiosos Frades, como seus  d is-  
penseiros e econom os o repartiam 
aos necessecitados com aquella  
equidade caridosa, que só  o amor  
de Deus e do proximo sabe pra­
ticar ! Aqui neste claustro aban­
donado pelo mundo e delle reti­
rado, m as no intimo colloquio com 
seu  Deus, quantos Itmãos M e­
nores do meu Seraphico Patriarcha 
passaram seus dias e noites,um as  
vezes na fervorosa oração e na 
meditação dos angustos mysterios  
da santa religião do Nazareno, 
outras vezes em lagrimas de re­
paração e rigorosa penitencia em 
desaggravo das faltas deste povo?—  
Os corpos de venerandos sacerdo­
tes que aqui estão sepultados, pa­
rece-m e que se levantam animados  
e interrogam pela nossa  culposa  
ingrat id ão: Filhos, qual seria a 
recompensa de nossos trabalhos 
aqui n& terra, sinão houvesse a 
justiça  ae nm Deus vingador,quan*  
do faltai aquella dos homens ?/. . .

T . M.

IÇIOSOO

D E V O Ç Ã O  Â S. J O S È

N o  dia 19 do corrente ,  tercei'  
ra  quarta feira d o  m ez ,  h averá  
c o m o  de  c o s tu m e ,  á s  7 horas  
da n o i t e  na Igreja  d o  S .  B o m  
J e s u s ,  a p ie d o sa  d e v o ç ã o  a S.  
J o sé ,  p ro tec to r  da bôa m o r t e : 
e s sa  r e u n iã o  é t ã o  s o m e n t e  re­
servad a  a o s  h o m e n s .

notas e noticias

LIGA DA CO-MMUNHÂO  
REPARADORA

D e  n c c o r d o  c o m  o  R e v m o .  P .  Di -  
r e c t o r  f o r a m  m a r c a d a s  a s  r e u n i õ e s  
p a r a  a s  m e n i n a s  d a  C o m m u n h ã o  R e -  
p a r a d o r a  : d a s  s u b  z e l a d o r a s  d i a  16 
á s  i o  h o r a s  e m e i a  d a  m a n h ã  ; d a s  
d a s  m e n i n a s  d i a  i <j ás 4  e i j 2  d a  
t a r d e  ;  d o s  d e c u r i õ e s  d i a  20 ás  5 1 j2 
ç a  t a r d e ,  e d o s  m e n i n o s  d i a  22 á s  5 e 
i [ 2d a  t a r d e .

A C o m m u n h ã o  R e p o r n d o r a  m e n s a l  
t e r á  l u g a r  n o  d i a  2 3 ás  7  i|2 d a  m a n ­
h ã  e m  o  l u g a r  d o  c o s t u m e .

A  v i c e - s e c r e t a r i a  

M.  C .  B a r r e t o

fe l ic id ad e  de  R a u l  era a  s u a  u n ica  
e c o n s t a n t e  p reo c u p a çã o .O  unico  
prazer  q u e  s e n t ia  era a s s i s t i r  a o s  
c o m b a te s  d o  filho co m  o u tr o s  
p a g en s ,  e  d e  o u v ir - lh e  a  v o z  
fre sca  e h a rm o n io sa ,  a n n u n c ia n -  
d o  a  v i c t o r i a n o s  d iv e r s o s  to r ­
n eios ,  o u  d e  v e l -o  c a v a lg a n d o  
n o  fo g o s o  a lazão .

O u tro  m orad or  d o  solar, e 
n ã o  m e n o s  r e sp e ita d o  cra 0 
cap el lão ,  o p ad re  Jaym e. N ã o  
h a v ia  d en tr e  o s  p o b r e s  d o s  ar­
re d o r e s  q u e m  n ã o  c o n h e c e s s e  
o sa n to  e  v ir tu o so  sac er d o te .  
D ia r ia m e n te ,  a p ó s  a m is sa  o u v i ­
da p e lo s  c a s te l lõ e s  e  d e m a is  
p e s s o a s ,  d e sc ia  o  p ad re  J a y m e  
á a ld e ia  v is in h a  d o  caste llo ,  
v i s i ta v a  e o s  in fe l iz e s  s e u s  a m i­
g o s  e  d is t r ib u ia - lh e s  a s  a b u n ­
d a n te s  e s m o la s  recebidafe de  
H u g o  e de  I z a b e l ,o u  v ia - l l i e s  a s  
r e c la m a ç õ e s  q u e  f ie lm ente  tra n s -  
mitt.ia a o  s e n h o r  de  R o c h e b r u n e ,  
r e c la m a ç õ e s  q u e  eram  se m p re  
t o m a d a s  e m  c o n s id e r a ç ã o  e a t -  
te n d id a s  c o n fo rm e  0 d ire ito .

A l iá s  eram  m u i  raras  ta e s  
re c la m a ç õ es;  e q u a n d o  h a v ia  ê n -  
tre  o s  m o r a d o r e s  d a  a ld êa  q u a l ­
q u er  co n ten d a  u m a  p a la v ra  d o  
c a s te l lã o  b a s ta v a  para re s ta b e ­
lecer  a  paz,  e  d a s  su a s  d e c i s õ e s  
j a m a i s  s e  le v a n ta r a m  recr im in a '  
çõ e s , ta l  cra  a  r e p u ta çã o  de  j u s t i ­
ça  que , n a q u e lle  b e l lo  c a n t in h o  
do  m u m lo ,g o z a v a  o s e u h o r H u g o .

cRo m a z ia
O q u in q u a g e s im õ  a n n iv e r s a ­

rio das a p p a r iç õ e s  d a  V irgem  
I m m a c u la d a  Mãe d e  D eu s ,  na  
g ru ta  do L o u rd es ,  n ã o  p a sso u ,  
d e sp e r c e b id o  n e s t a  c idad e.

O d ia  11 d c  F e v e r e ir o  h a d e  
recordar  ta m b e m  p ara  a  fa m i-  
m ilia  i t u a n a u m a  d a s  m a is  b e l­
la s  e x p lo s õ e s  do am or, e x p le n -  
d id a m e n te  n a sc id a s  de  c o r a ç õ e s  
c h e io s  d e  fé e  de  r e c o n h e c im e n ­
to  á R a in h a  d o  ceu, co m  a in o l-  
v id a v e l  r o m a r ia  á g ru ta  do c o l -  
le g io  S. Luiz .

A ’ c o n g r e g a ç ã o  d a s  f i lh as  de  
Maria p e r te n c e  de  d ire ito  a r e a -  
l i s a ç ã o  d e s t a  h o m e n a g e m ,  par­
t i lh ad a  n ã o  o b s ta n te  c o m  e n -  
t h u s ia s m o ,  por o u tr a s  a s s o c ia ­
çõ es .  U m  tr id u o  b a s ta n te  c o n ­
corrido, p rec ed eu  a s o le n n id a -  
d e  ; o  r e v e r e n d is s im o  padre  J o s é  
V isc o n t i  q u e  p reg o u  d u r a n te  
elle, foi in c a n ç a v e l ,  e s fo r ç a d o -  
se  para q u e  tu d o  c o r r e s se  bem .

A s s im  é q u e  n o  d ia  11, á s  fi> 
h o r a s  d a  m a n h ã ,  e s t a v a  a Igre­
ja  do B o m  J e s u s  ch eia ,  n ã o  o b s ­
t a n t e  ser  d ia  util ,  t e n d o  f icado  
por e s s e  m o t iv o  a m a ior  p arte  
da  p o p u la ç ã o  p r ivad a  d e  poder  
co n co rrer  á  rom aria; p o u c o  d e ­
p o is  c o m e ç o u  a  o r g a n is a r - s e  0 
p r e s t is to  q u e  á s  0  3j4, c m  p e r ­
fe ita  ord em , s e g u iu  para a  gru ­
ta.

Na fr e n te .ca m in h a v a  u m  g ru ­
po de  in te r e s s a n te s  m en in a s ,  
v e s t id a s  d e  b ra n co  co m  fa ixa  
azu l .  a s  q u a e s  le v a v a m  b e l l i s i -  
sirnos b o u q u e ts  d é  f lores  n a t u -  
ta e s  q u e  deviam ^ orn ar  o  altar  
da gru ta  o n d e  ia ser  ce lebrada  
a m issa ,  e  o n ic h o  d a  V irgem ;  
lo g o  em  s e g u id a  iam  as  F i lh a s  
d e  Maria (lo B o m  J e s u s  e  do  
E x te r n a to  S. Jo sé ,  to d a s  v e s t i ­
d a s  d e  b ra n co  co m  c in to  azul  
c co m  a  í ita  d c  c o n g r e g a n i s t a : 
a r t ís t ic o s  c s t a n d a r le s j d e  se d a  
b o rd a d o s  á  o u ro  í lu e tu a v a in  n e s ­
te  grupo, q u e  d u r a n te  todo  o 
p erc u r so  n ã o  c e s so u  de  en toar  
b e l l i s s im o s  h y m n o s  á c e le s te  
p adroeira .

S e g u ia m  d e p o is  a s  s e n h o r a s  
i tu a n a s  em  n u m e r o s o  grupo,  
o n d e  s e  a c h a v a m  to d o s  as a s ­
s o c ia ç õ e s  r e l ig io sa s  e  p e s s o a s  
d e v o t a s  q u e  d ese ja r a m  tom ar  
p arte  n a  ro m ar ia  • v in h a m  em  
s e g u id a  o s  m e n u  o s  da c o m -  
m n n h ã o  rep arad ora  e f in a lm e n ­
te  g ra n d e  q u a n t id a d e  d c  h o m e n s  
Mil e  q u in h e n t a s  p e s s o a s  m a is  
o u  m e n o s ,  foram  as q u e  for­
m a v a m  o gru p o  d e  ro m e iro s ,  
que, o u  rec i ta n d o  o terço  ou

E p o rq u e  su a  car id a d e  ig u a la ­
va  a ju s t iç a ,  e  p o rq u e  era  c o n ­
s id e r a d o  c o m o  p a e  d e s s e s  b o n s  
ca in p o n e zc s ,  d o s  q u a e s  era  
Izab e l o  A njo, re in a v a  m u ita  
fe l ic id a d e  em  R o ch eb ru n e .
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N o  g ra n d e  sa lã o  d o  v e lh o  
solar, d o n a  B e t t a  fia a c t iv a m e n -  
te, a c o m p a n h a n d o  o t r a b a lh o  de  
c o n s e lh o s  q u e  v a e  d a n d o  a I sa ­
bel, a q u a l  in c l in a d a  s o b r e  o  
b a s t id o r  n ã o  a podo ou v ir ,  tão  
m e r g u lh a d a  ê s t á  em  s e u s  p en ­
s a m e n to s .  A o  v e r - lh e  a s  m ã o s  
iu a c t iv a s  e o s  o lh o s  a lo g a d o s  
n o  v a g o  fa c i lm e n te  s e  p erceb e  
q u e  t e m  a im a g in a ç ã o  lo n g e  
de R o c h e b r u n e ,  a p a sse a r  p e lo s  
m ares ,  a correr p e la  P a le s t in a  
á p ro cu ra  d e  Geraldo.

Q u a n ta  a lgazarra  110 terreiro  !
Iz a b e l  v a e  á j á n e l l a e  g r a c io so  

so r r iso  lh e e n i l o r a  o s  l a b io s ;  o s  
p a g en s ,  a p r o v e i ta n d o - s e  d o  t e m ­
p o  m agn íf ico  q u e  fazia, s e  d i­
v er t ia m  a le g r e m e n te .  A  d o n z e l la  
le m b r o u -s e  e n t ã o  q u e  t a m b e m  
e l la  p od er ia  d iver t ir -se  u m  p o u ­
co, d e p o is  d e s t e s  t r i s t e s  d ia s  
d e  in v ern o ,  d a n d o  u m  p asse io .  
S e u s  o lh o s  s e  d ir ig iram  p ara  o 
lado e m  q u e  t r a b a lh a v a  d o n a  
B e tta  a  q u e m  t im id a m e n te ,  ella 
d ir ige  o  c o n v i t e  :

c a n ta n d o  h y m n o s  sa cros ,  s e  d i ­
r ig iram  á  g ru ta  p ara  c o m m e -  
m orar  t ã o  g r a n d e  a n n iv e r s a r io ,  
t o d o s  o s t e n ta v a m  110 p e i t o  o  
d is t in ç t iv o  do r o m e ir o s  q u e  fo­
ra d is tr ib u íd o ,  a o  sairern d o  
B o m  J e s u s ,

Na gru ta  e s t a v a  p rep a ra d o  o 
a ltar 110 q u a l  ce leb rou  a sa n ta  
m is s a  o  r e v e r e n d o  p a d r e . J o s é  
V isc o n t i ,  q u e  d is tr ib u iu  a  s a ­
grad a  c o m m u n h ã o  a m a is  de  
q u in h e n t o s  ra m e iro s  t e n d o  s id o  
a u x i l ia d o  pelo  r e v e r e n d is s im o  
padre  C erdá ; d u r a n te  a  m is s a  
fo ra m  c a n t a d o s  b o n i t o s  m o te -  
tos, e  h y m n o s  r e l ig io so s ,  co m  
a c o m p a n h a m e n t o  de  h a rm o n io .

Logo cm  s e g u id a  a  m is s a  fi­
zeram  o s  p ie d o s o s  r o m e ir o s  a  
c o n sa g r a ç ã o  so le im o  á  V irgem  
I m m a c u la d a , te n d o  s id o  a  fo rm u ­
la  rec i tad a  p e lo  padre  J o s é  V is ­
con ti .

D u r a n te  o  d ia  foi a  g ru ta  v i­
s ita d a  p o r  m u it a s  fam íl ias ,  q u e  
alli foram  rec itar  o terço  e  o 
o ll ic io  d a  S a n t a  V irgem .

A ’ tarde,  m á o  grad o  o p é s ­
s im o  t e m p o  q u e  a m e a ç a v a  b o r­
ra sca  foi g ra n d e  a  c o n c u r r e n -  
c ia  na Igreja  d o  B o m  J e s u s .  
D e p o i s  d o  ter ço  s u b iu  ao  p ú l­
p ito  o  R e v e r e n d is s im o  padre  
M iguel C erd á  q u e  por  t r in ta  e  
c in c o  m in u t o s  p re n d e u  a  a t t e n -  
ç ã o  d o  a u d itor io .  0  d i s c u r s o  do  
p a d r e  C erdá  foi u m  a c o n t e c i ­
m e n to  ; o d is t in c to  orad or  e s ­
ta v a  r e a lm e n te  in sp ir a d o  e p o u -  
d e  c o m  d is t in e ç ã o  t ec er  b e l l i s s i -  
m o  p a n e g ír ic o  a  V irg e m ,e  q u e  
fo i um h y m n o  tr iu m p h a l  a J e s u s  
C h r is to  e  a  s u a  Igreja.

D e p o is  d o  m a g n íf ic o  s e r m ã o  
foi ca n ta d o  s o le n n e  T e -D e u m  
á  g ra n d e  orch estra ,  m u s ic a  do  
m a e s tr o  T r is tã o  M ariano.

À  o r c h e s tr a  e s te v e ,  c o m o  c o s ­
tu m a ,  co r re c t iss im a ,  e  m a is  u m a  
v e z  o  d is t in c to  p r o fe s so r  Tris*  
tã o  e  s e u s  h a b i l i s s im o s  a u x i l ia  
res s o u b e r a m  co r r e sp o n d e r  a  
n o m e a d a  q u e  j u s t a m e n t e  c o ir  
q u is ta r a m , p e lo  g o s t o  e  p e la  
p erfe ição  n a s  e x e c u ç õ e s .

P r o p o s i t a lm e n te  d e ix a m o s  pa' 
ra rem atar  e s ta  l ige ira  n o t ic ia  a  
b e l l i s s im a  «A ve Maria» d e  G o u -  
nod, á  g ra n d e  orc h e stra ,  m a ­
g is t r a lm e n t e  c a n ta d a  a n t e s  do  
se r m ã o ,  p e la  E x m a .  Sra. I). 
Maria A u g u s t a  d a  C osta .

N ã o  p rec iza  de  e lo g io s  q u e m  
tem  se u  n o m e  feito, se ja -n o*  
e n t r e ta n to  p e r m it t id o  en v ia r  
ca lo r o sa s  fe l ic i ta çõ e s  a  e x im ia  
c a n to r a  que, n e s s a  n o i te  n ão  
f icou  a  q u e m  d o s  d ia s  d e  m a io ­
res g lor ia s ,  e  q u e  s ã o  m u i t í s s i ­
m o s ,  le g i t im a m e n te  c o n q u is t a ­
d os .

D e v e m  es ta r  sa t i s f e i t a s  a s  
g e n t is  c o n g r e g a n is ta s  pela  e x -  
p le n d id a  h o m e n a g e m  p res ta d a  
a Maria d e  q u e m  s ã o  f ilhas,  
c e le b r a n d o  o 50' a n n iv e r sa r io  
das a p p a r iç õ e s  e m  L o u r d e s  ; 
e para p erp etu a r  tã o  g ra n d e  
a c o n t e c im e n t o  t iv e r a m  a  feliz  
le m b r a n ç a  de  m a n d a r  g ravar  
n u m a  p laca  d e  prata  a s  d u a s  
d atas ,  para ser  c o lo ea d a  a o s  
p é s  da  
leg io .

A p la ca  m e d e  0 ,2G X  0,15 e

— Q u e  d irc is ,  d o n a  B e t t a  de  
u m  p a sse io  a g o r a  por  e s s e s  en-* 
c a n ta d o r e s  b o s q u e s  d e R o c l i e -  
b n m e  ?

A  g o v e r n a n t e  s a c u d iu  a  c a -  
b o ç a :

— O te m p o  e s t á  e x p le n d id o  é 
v erd a d e ,  m a s  j u lg a e s ,  m in h a  
filha, (era o  t r a ta m e n to  q u e  
g o s ta v a  iDr á  ( lo n z e l la )q u e  a  h u ­
m id a d e  d a  m a tta  s e  t e n h a  j á  
a c a b a d o  ?

D e v e m o s  ter  c u id a d o  com  a 
m u d a n ç a  d e  e s ta ç ã o  e d e p o is  
a in d a  h a  a  recear  o s  m aus e n ­
co n tro s .

Mas para  tu d o  p o d e m o s  ach ar  
rem ed io ,  d o n a  B e t t a ; t o m e m o s  
n o s s a s  capa, e  f ica r em o s  b em  
a g a sa lh a d a s .  S a b e is  q u e  n a s  
v is in h a n ç a s  d o  ca s te l lo  n a d á  t e ­
m o s  q u e  tem er ,  e n tr e ta n to  p o ­
d e m o s  le v a r  R a u l  c o m n o sc o .

A  te n ta ç ã o  foi tã o  forte q u e  a  
a ia  s u c c u m b iu  ; in s t a n t e s  d e p o is  
a p o n te  le v a d iç a  d a v a  p a s s a g e m  
a o  p e q u e n o  g r u p o — d o n a  B etta ,  
c u id a d o s a m e n t e  e n v o l ta  em  a m ­
p la  capa, Iz a b e l  r in d o -s e  em  
p len a  l ib er d a d e  e R a u l  q u e  m u ito  
a n c h o  d a  c o n f ia n ç a  q u e  lh e  
t in h a m  m o s tr a d o ,  c a m in h a v a  
c o m  a re s  d e  g r a v id a d e .

E ra  u m a  b e l l i s s im a  t a r d e  d e  
p rim avera ,  e x p le n d id o  te m p o  p a ­
ra u m  p a s s e io  p e la  l loresta .  O

e s tá  co l lo ca d a  s o b r e  u m  rectan -  
g u lo  d e  m á rm ore .  N u m  d o s  c a n ­
to s ,  110 e s q u e r d o  su p e r io r ,  a s  
d a ta s — 1858— 190S— e 110 c e n tr o  
traz  e s t e s  d izei e s  :

59' A n n iv e r s a r io  
d a s

A p p a r iç õ e s  d e  L o u r d e s  
H o m e n a g e m  d a s  F i lh a s  d e  Maria  
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Virgem , n a  g ru ta  do c o l -

S e m a n a  S a n t a
E ’ com 0 maior prazer que damos  

aos n ossos leitores a gratíssima  
noticia de que vam os ter este a n ­
no uma esplendorosa Sem ana S an-  
tao. Pois, annulndo aos desejos e 
convite do revdmo. sr. vigário os 
distinctos cavalheiros Antonio  de 
Paula Leite Sobrinho, A ugu sto  
Ferraz de Sampaio, Josê A ntonio  
da Sílvà Pinheiro, e Ignacio Bueno  
de Negreiros, tomaram sobre si 
a incumbência de adgariar e s m o ­
las e fazer tudo quanto lhes for 
possivel para que essas augustas  
solemnidades tenham este anno o 
brilhantismo daquelles bellos tem. 
pos em que a Sem ana  S anta  c e le ­
brada em Ytü atrahía gente até do 
Rio ds Janeiro.

Muito bem ! E que a illustre 
commissáo encontre da parte do 
nosso povo a melhor boa vontada  
possível,  para que tenham os uma  
pomposa S em an a  Santa, é 0 que  
m uito ?desejãmos, e esperamos do 
espirito fervoroso e da nunca d e s ­
mentida geo |rosidado do nosso  
bom c a t h o l ic íp o v o  y tu an o .

3 to m snacjM is  

d a
tym ^z& nsa  S a t  íVo f i ­

ca  á  S . S . c£io 9C
A n o s s a  p rez a d a  c o l le g a  ”L a  

S q u i l la ” , s e m a n a r io  c a th o l ic o  
q u e  s e  ed ita  e m  S. P au lo ,  d e ­
d ic o u  o  s e u  n u m e r o  d o  d ia  2 
(1 o co r re n te  em  h o m e n a g e m  ao  
S a n t o  P a d r e  P io  X ;  foi o  m e s ­
m o  im p r e s s o  co m  o p t im o  pape i  
co m  a s  co r e s  p o n t i f íc ia s  e  traz  
e s ta m p a d o  11a p r im e ira  p ag ina  
um  b o m  re tracto  d e  S. S a n t id a d e .

O n o s s o  d is t in c to  c o l l e g a e  
v o lo r o s o  d e fe n so r  d a  b o s s a  sa n ta  

! r e l ig iã o  ” 0  S ã o  Paulo"’ d ed ico u  
o s e u  n u m e r o  d e  1 1  l o  corrente ,  
d ia  d ed ica d o  a  e x c e l s a  S e n h o r a  
d e  L o u rd es ,  a o  S u m m o  P o n t í ­
fice.

O c o l le g a  a lem  d e  trazer  e s ­
ta m p a d o  em  s u a  p r im eira  p a g in a  
u m  retracto  d e  P io  X , v em  todo  
c h e io  d e  o p t im o s  a r t ig o s  f irm a ­
d o s  por  d iv e r s o s  p re la d o s ,  e n tr e  
o s  q u a e s  S. E. o  card ea l A r c o -  
verde .

A o s  d is t in c to s  e  p r e z a d o s  c o l -  
le g a s  e n v ia m o s  a s  n o s s a s  m a is  
v iv a s  fe l ic ita çõ es .

m v z & n s a

A nossa presada colleg  1 ”A Fo-  
l l n  da Apparecida”, festejou, no 
dia 3 0  do mez proximo findo, o 
seu decimo terceiro anno de uma

 i T i r i T i r i n  i ■■ i m  m —

so l  d o u r a v a  c o m  s e u s  ra io s  te' 
p id o s  o c im o  d o s  a l to s  p in h e ir o s  
e d a v a  r c l le x o s  c a m b ia n t e s  a s  
a g u a s  cr is ta l in a s  de  s u s su r r a n te  
re g a to  q u e  se rp e ja v a  110 le ito  
d e  prata. O ar fresco  e  e m b a l -  
sa m a d o  d a  f loresta  c ircu lava  
fa ze n d o  ag ita r  o s  r a m o s  d a s  
a rv o r es  o n d e  tr in ava  a  p a s s a r a -  
da, s a t i s f e i ta  co m  a a b u n d a n e ia  
d e  luz, u m a  lu z  d o irad a ,tep id a ,  
c o a d a  a tra v e z  d a s  fo lh a s  re ju -  
vt^iecidas.

O s p a s s e a n t e s  in e b r ia d o s  de  per  
fu m es ,  d e  ar e  de  luz s e n t ia m  
d o c e s  e f f lu v io s  a  a g i t a r - lh e s  o  
coração .  I s a b e l  co r r ia  de  t o d o s  
o s  la d o s  á  p rocu ra  d a  e s q u iv a  
l lo r ín h a c o m  a s  p é t a la s  h ú m id a s  
d e orv a lh o ,  R a u l  a c h a v a  q u e  
d e v ia m  vo ltar  n o s  d ia s  s e g u in te s ,  
para a p ro v e i ta r  tã o  en c a n ta d o r  
p a s s e io  ; d o n a  B e t t a ,m e n o s  facil  
ao  e n t h u s ia s m o  c o m e ç á r a  co m  
m u it a  p ru d ê n c ia  p o r  o b se r v a r  
a s  m a t t a s  cerr a d a s  e  a  d e s v i a r  
s e  d a s  lap as ,  m as,  ver if ica n d o  
q u e  s e u s  r e c e io s  er a m  p u e r is ,  
e  q u e  re a lm e n te  n ã o  h a v ia  por  
e s s e s  s i t io s  b a n d id o s  e m b o sc a ,  
d o s ,  t ir o u  s u a  c a p á  e c o m p a r ­
t i lh o u  a  a le g r ia  d o s  o u tr o s ,  a  tal  
p o n to  q u e  foi e l la  q u e m  m a is  
s e n t iu  q u e  o  te m p o  s e  p a s s a s s e  
tã o  r a p id a m e n te  e  q u e  f o s s e m  
h o r a s  de  vo ltar .

(C on tin u a)



A F E D E R A Ç Ã O

existência, toda cheia de serviços  
prestados a causa de nossa  santa  
religião.

A o  seu digno proprietário sr. 
Luiz Fonseca apresentamos as 
nossas mais sinceras felicitações,  
fazendo votos pela prosperidade 
da sua util e valente folha.

— Festejou tambem o seu  s e ­
gu ndo anniversario, e por esse  
motivo se  nos apresentou todo 
verde-cor das esperanças que o 
afagam -o  nosso distincto collega 
” 0  Bandeirante” , que se edita, na 
prospera o adeantada cidade de 
Dous G onegos,  sob a direcção e 
propriedade do conhecido jornalista 
Francisco Dias de Almeida.

A o  collega anniversariante n e s ­
sas felicitações.

— Visitou-nos pela primeira vez  
” 0  Bloco” , jornal republicano de­
dicado •'osjinteresses do município  
de Bariry, onde é editado , acha-  
se a frente do mesmo o sr. Eras­
mo Gama.

Fazendo votos pela prosperida­
de do novel collega, penhorâdos 
agradecemos a visita e retribuire­
mos. ___________

0 offecj.io  S .
E m  o u tr o  logar  p u b l ic a m o s  

d o is  a v i s o s  d o  C o lleg io  S. Luiz ,  
r e fere n tes  a  m atr i  cu ia  e 
a o s  e x a m e s  d  e  s e g u n d a  
e p och a .  P a r a  e l le s  c h a m a m o s  a  
a t te n ç ã o  d o s  in te r e s sa d o s ,  p r in ­
c ip a lm e n te  para o q u e  inform a  
ter o  Sr. M inistro  d o  Interior  
p erm it t id o  aos  a lu m n o s  r e p r o ­
vad os  em  m ais  de  uma matéria,  
rep et ir  e s se s  exam es.

&<x> -hocoo:> -fcitoz.ee>
D e v id o  á  gran d e a c u m u lo  de  

m a te r ia .t iv em o s  de  retirar d iv e r ­
s o s  artigos,  b em  c o m o  a s e s s ã o  
d a s  c h r o n ic a s ;  p e lo  q u e  p e d i ­
m o s  d e s c u lp a s  a o s  n o s s o s  le i t o ­
res  e  a o s  n o s s o s  b o n s  collabora" 
d ores .

E ’ n o s s #  fito  forn ecer  a o s  n o s ­
s o s  le i to res  u m a  le itu ra  variada ,  
in s tru c t iv a .a  par d a  m aiorsom m a  
de in fo r m a ç õ e s  e  n o t ic ia s

S a n t a  0 ao a
0  movimento da Santa Casa de 

Misericórdia desta cidade durante 
o mez de Janeiro proximo findo, 
foi o seguinte :

Existiam era tratamento. 
Homens 33
Muiheres 3 3 - 6 6

Entraram 
Homens 15
Mulheres 6 —21

Sahiram curados 
Homens 9
Mulheres 5 - 1 4

Fallecerara 
Homens 2
Mulheres 1 — 3

Ficaram em tratamento 
Homens 37
Mulheres 3 J — 70
Os fallecidos são, hom ens: Tra- 

jano Manuel d o s . Santos, preto, 
natural do Maranhão e com 90  
annos de idade; Albertino Antonio 
da Costa, branco, natural desta 
cidade c com 30  annos de ida­
de ; rai.lher: Maria da Conceição, 
mulata, natural desta cidade, com 
2 1  annos de idade.

zvxco a c ^ w a s  e

excjotioo
Ja foram iniciados os trabalhos 

de escavação e movimento de ter­
ras para o serviço de aguas e e x -  
gottos.

A Camara ja recebeu todo o ma­
terial de ferro destinado para a 
rede de distribuição das aguas*; 
por estes dias deverá chegar á San­
tos um vapor com parte do ma­
terial grosso destinado a linha ad-  
juctora e até o fim do mez deve­
rá chegar, por outro vapor, o ma­
terial restante.

Atè ao fim do mez, tambem ja 
deverá estar nesta cidade, todo ma­
terial de barro destinado a rede de 
exgottos

Segundo o que ouvimos, julga o 
Prefeito que dentro de seis mezes, 
nossa terra ja estará gozando desse 
grande beneficio.

(Bonsozcio
Devia ter se effectuado hontem  

na visinha cidade de Cabreuva o 
enlace matrimonial do sr. Pedro  
Amirat, filho do conceituado ar- 
chitecto constructcr sr. Luiz A m i­
rat, com a senhorita Prescilla de 
Moraes Navarro, dilecta filha do j

distincto  sr. Ignacio Moraes Navar­
ro, professor aposentado e residente  
naquella cidade.

Paranympharam ao acto por par­
te do noivo o sr. Humberto Bardini, 
industrial aqui reri lente e por pa.- 
te da noiva o sr. A ntonio  Nativr 
nade de Godoy, negociante em 
Cabri ura

Aos jovens noivos nossas felici­
tações.

dtom cnaacm  
da 

Síi

^ az tic ip açd o
0  sr. F ra n c isco  M artins R o ­

d r ig u es  te v e  a g e n t i le z a  de  p a r­
t i c i p a m o s  h a v e r  eon tractad o  
c a s a m e n to  c o m  a se n h o r ita  C a r  
m e m  O zorio  e c o n v i d a m o s  para  
a ss i s t ir m o s  a ce leb ração  d o  m e s ­
mo.

A g ra d ec id o s ,  fa ze m o s  v o t o s  
pela sua felicidade.

ãçãdÕCaciona {ê x p o M i

Acha-se nesta cidade e deu nos 
ò prazer de sua vid ta  sr. Antonio 
Almeida de Queirós Telles. auxiliar  
da Commiss to do Coiumercio da 
Exposição Nacional.

Appresentou-nos S . S .  uma cre-  
daneial na qual lhe são corneridos 
poderes especiaes, para tratar de 
tudo que se refira á sua m issão;  
essa credencial v e ü  asdgnada pelo 
Dr. M. P. de Siqueira Campos e 
pelo Dr. Antonio de Barros Barret- 
to, prasi dente da Com missão ex e ­
cutiva.

0  sr. Queiroz Telles vem colher 
dados estatísticos commerciaes e 
industriaes ; conhecera n >ssa ex ­
portação das pequenas industrias e 
ver se ellas c  miam com elemen­
tos que possam ajudar o Governo, 
em defeza das nossas industrhs.

S .  S. vai tambem escrevar um 
livro, no qual demonstrará o desen- 
voBim ento comraercial e indus­
trial do Estado de 8  Paulo, e que 
as rnais ricas fontes do mesmo.

Ytu, cidade leqendaria, rica c 
grande, deve acolher benevolamente 
essa idea ja concorrendo com os 
seus produetos á exposição, ja for­
necendo todas as informações e 
exclareciraentos p r e c iso .  
feàAfim de facilitar áquelles que 
queiram expor os seus produetos 
na Exposição o sr. Queiroz Tel­
les acha-se no H tel de D. Anni-  
nhas e promptameute attenderá a 
toda e qualquer pessõa.

0  dr. Antonio de Barros Barre­
to, activo e intelligente Presidente 
da Commissão executiva, acha-se 
com a maior bõa vontade, c dedi­
cando grande zelo e attenção no 
desempenho do seu cargo; djsse 
nos o sr. Queiroz Telles que dr. 
Barros Barretto garantiu ■ lhe ccom 
panhar ao Rio. na Exposjção Na ■ 
c ion a l ,  o s  p r o d u e to s  d e s ta  c ir -  
cu n scr ip ç ã o ,  para q u e  a s s im  
s e ja m  os  m e s m o s  r o d e a d o s  de  
to d a s  a s  garan t ia s .

M o s tr o u -n o s  m a is  o sr. T e l le s  
o s  a p o n t a m e n t o s  h is to r ic o s  q ue  
c o lh e r á  e m  P a r n a h y b a  e  P ir a -  
pora, q u e  d e v e m  figurar n o  l ivro  
q u e  s. s. va i  e s c r e v e r ;  v im o s  
ta m b e m  u m  q u ad ro  re p r e s e n ­
ta n d o  P irap ora  a  50  a n n o s  e 
ou tro  q u a d ro  r e p r e s e n ta n d o -a ,  
d e p o is  d a  en trad a  alli  d a  O rdem

m p z e n s a  a  e M u m a -  

c w ia d a
O ”Correiro C atholico”, nosso  

mngnificu e optimo collega que se 
edita em Uberaba. Minas, dedicou  
o seu numero de 1 1  do corrente 
á Immaculada Virgem de Lourdes.

V ê-se  em sua primeira pagina,  
impressa a duas cores uma ra­
diosa e bella imagem da Virgem, 
aos pès da qunl se  lê esta bella 
e filial dedicatória:

A  g lo r io sa  e Im m a c u la d a  V ir­
g em  M a r ia , A p p a re c id a  em  L ou r­
d es  (F ra n ç a  a  11 de F evereiro  
de 1858.

H om enagem  do  ” C orreio C atho- 
lico” que com  o orbe in te iro , ju b i­
loso lhe celebra o 5o • a n n iv e rsa r io .

Emoldura e auréola a imagem  
um quadro magnificu, feito de 
um rozario e de rosas, nas quaes 
se lêm os quinze mysterios do 
Rozario.

S egu e-se ,  no texto, numerosos  
artigos bem lançados, que no seu 
conjuncto  apresentam um resumo  
perfeito das varias apparições, dos 
seus fins e da gloriosa historiada  
gruta de Massabielle.

P r e m o n s t r a t e n s e ,  por  e l le s  a v a -  
l ia -sebein  o  p r o g r e s so  q u e  o  m e s ­
m o  o p e r o u  d e p o is  d e  a lli  c h e ­
garem  o s  v ir t u o s o s  d is c íp u lo s  
de S. N o rb er to  ; e s s e s  q u a d r o s  
f igu rarão  n a  E x p o s iç ã o .

N ã o  h a  ra zão  n e n h u m a  p o is  
p ara  q u e  n ó s ,  o s  y tu a n o s ,  t a m ­
b e m  n ã o  c o n c o r r a m o s  para  e s s e  
certam erh, e x p o n d o  t a m b e m  o s  
p r o d u e to s  d e  n o s s a  terra  ; cer­
t o s  e s ta m o s  q u e  o s  n o s s o s  c o n ­
terrân eos ,  r e c o n h e c e n d o  a  gran ­
d e  u t i l id a d e  e p rove ito ,  q u e  d ’ 
ab i p o d e m  advir  ao  n o s s o  c o m -  
m er c io  e  in d u str ia ,  n ã o  n e g a r a m  
o  s e u  a p p o io  e  n ã o  d e ix a r a m  
t a m b e m  d e  co n co r re r  á  E x p o s i ­
ç ão  ; d e  n o s s a  p arte  ta m b e m  n ã o  
n e g a r e m o s  a n o s s a  fraca, m a s  
s in cera ,  co a d ju v a ç ã o  à  e s s e  b e llo  
e util d e s id e r a tu m ,

ô n s í f i o  

( B o n y z e c j a n i s t a
V is i ta n d o  o c o l le g io  de  N o s s a  

S e n h o r a  A u x i l ia d o ra ,  em  P o n t e  
N o v a ,  M inas, d e ix o u  o  sr. E s t e -  
v a m  de O liveira ,  in sp e c to r  do  
e n s in o ,  a s s im  c o n s ig n a d a s  a s  
s u a s  i m p r e n s õ e s :

« P re c iso  d e  d e ix a r  aq u i u m a  
c o n f is s ã o  s in ce ra  : a  o r ie n ta ç ã o  
p h i lo s o p h ic a  de  m eu  es p ir i to  
m e  h a v ia  c o n v e r t id o  e m  a d v e r ­
sár io  in tr a n s ig e n te  d o  e n s in o  
m in is tr a d o  por c o n g r e g a ç õ e s ; 
so u  h o je  u m  co n v er t id o .  F o i a 
ex p er ie n c ia ,  foi a  o b s e r v a ç ã o  
ap urada de  a lg u n s  in s t i tu t o s  de  
e n s in o  d e s ta  e s p e c ie  q u e  o p e r a ­
ram  em  m im  o m ila g r e  da c o n ­
v e r sã o .  D e p e n d e s s e  de  m e u  
es fo r ço  p r o p u g n a r ia  a p r o p a g a ­
ç ã o  de  t a e s  e s t a b e le c im e n t o s  por  
to d a  a  su p erf ice  d o  terr itor io  
Patrio.

« N e ste  c o n c e i t o  é  e s ta  a  o p i­
n iã o  q u e  form o d o  co l le g io  N. 
S. A u x i l ia d o ra ,  o n d e  m e foi d a ­
do ap rec iar  a o  la d o  de  b r i lh a n ­
t e s  r e s u l ta d o s  o b t id o s  a  a p p lica -  
ção  d o s  m a is  m o d e r n o s  r a c io -  
n a e s  p rec e i to s  da e d u c a ç ã o  p e ­
d agóg ica .

« D ig o -o  f r a n c a m e n te  n o  e x e r ­
c íc io  d o  cargo  q u e  m e  h a  s id o  
d a d o  d e s e m p e n h a r  lia j á  n ã o  
p o u c o s  a n n o s .  CofiegVo de  N. S. 
A u x i l ia d o r a  a o s  26 de  m a io  de  
1905.»

& teição
R e a l i z a - s e  n o  d ia  1 d e  m ar­

ç o  p ro x im o .  a e le iç ã o  para  Pre* 
■vidente e  V ice  P r e s id e n te  d o  
E s t a d o : sã o  c a n d id a t o s  a p re ­
s e n t a d o s  p e lo  P a r t id o  R e p u b l i ­
c an o  o  dr, A lb u q u e rq u e  L in s  e  
o C el .  F e r n a n d o  P re s te s .

o?a í ( ccivncntos
Contando 7^ annos de idade fal* 

leceu. domingo, em sua proprieda­
de agrícola, no bairro do Vareião  
deste município, o sr. Manuel Ro-  
driguez da Silveira.

O finado era um velho honrado 
e trabalhador, e  geralmente estima­
do de todos que cora elle priva7arn.

O seu corpo foi, com grande a-  
companhamento, transladado para 
esta cidade, onde verificou-se o 
enterro

A’ digna familia apresentamos 
nossos pczames.

— Tambem falleceu nesta cidade 
no dia 12 do corrente, o sr. Ma­
nuel Lopes Guilherme, que por 
muitos annos negociou nesta praça.

O finado, que era de nacionali­
dade portugueza. gozava de geral 
estima e era pae do sr. Manuel 
Lopes Guilherme Filho, acredita­
do negociante aqui estabelecido, e 
sogro do sr. Antonio Duarte da 
Silva, que por muito tempo resi-  
dju entre nós e aetuamente acha- 
se *eni Portugal.Nossos pezames.

3  n d u s tz ia
O sr. A d o lp h o  M a g a lh ã e s  a ca ­

b a  de  m o n ta r  n e s ta  c idad e,  sob  
a f irm a M a ga lh ães  & C, u m a  
g ra n d e  officina de  o b ra s  e  e n -  
card en ação ,  d is p o n d o  para  i s s o  
d e m a c h in a s  e  a p p a r e lh o s  até  
h oje  o s  m a is  a p e r fe iç o a d o s  para  
e s s a  in d u str ia .  A m e s m a  firm a  
ex p lo r a  ig u a lm e n te  u m a  ty p o -  
graphia ,  para jm p r e ssã o  de  o b ras  
e s e r v iç o s  p rop r ios  a e s s e  ram o  
de co m m er c io ,  m o n ta d a  co m  
to d o  o ca p r ich o  e  com  o s  m a c h i -  
n is m o s  o s  m a is  m o d e rn o s .

A  m o n ta g e m  e s t á  s e n d o  in s ­
t a la d a  ag o ra  e s ó  d e p o is  d e  ach ar  
a  m e s m a  ter m in a d a ,  p o d e r e m o s  
dar a o s  n o s s o s  le i to r e s  u m a  
d o scr ip ç ã o  m a is  co m p leta .

P o r  e m q u a n to  só  n o s  c u m p r e  
d izer  q u e  o s  sr. M a g a lh ã e s  & C, 
j a  t iv e r a m  u m a  in ic ia t iv a  m u ito  
feliz^ q u e  é — a d m it t ir  em  s u a s  
o f í ic in a s  m o ç a s  d e  fam íl ia s ,  para  
a p r e n d iz a g e m  d a  c o m p o s iç ã o ,  
a b r in d o  a s s im  u m a  carreira  
h o n e s ta  e  m u ito  a d q u a d a  ás  
fa m il ia s  d e  p o u c o s  recu rsos .

T e r m in a d a  q u e  se ja  a m o n ta ­
g em , d a r e m o s  u m a  n o t ic ia  m a is  
d e s e n v o l v i d a ; por  e m q u a n to  
c o n t e n ta m o  n o s  a  fazer  v o t o s  
p e la  p r o s p e r id a d e  do n o v o  e s ­
ta b e le c im e n to  e  en v ia r  a o s  srs" 
M a g a lh ã e s  & C. a s  n o s s a s  f e l i ­
c i ta ç õ es .

9U oÍao  diiacczadao
P e l o  m in is tro  da  fa z e n d a  foi  e x ­

p e d id a  a se gu in te  c i r c u l a r  :
« C h e g a n d o  a este  m in is té r io  c o n s ­

ta n tes  r e c l a m a ç õ e s  s o b r e  a r e c u s a ,  
p or  p a rte  de  b a n c o s ,a g e n c ia s  e  e s t a ­
ç õ e s  de  e st ra d a s  de  fe r ro ;d a s  notas  do 
G o v e r n o  c o m  q u a e s q n e r  ra g õ es ,  d e ­
c la r o  a o 9 srs. c h e fe s  d e  r e p a r t iç õ e s  
de  F a z e n d a ,  p a ra  q u e  fa ç a m  c o n sta r  
aos in te re s s a d o s  q u e ,  de  a c c o r d o  com 
o a r t ig o  198 d o  d e c r e to  n. 6 . 7 1 1 ,  de  
7  d e  n o v e m b r o  de  i 9 o 7 ,  a n ota  d i l a ­
c e r a d a  q u e  * t iver  m a is  de  m e ta d e  de 
u m s ò l a d o  p ò d e  ser r e c e b id a  e t r o c a ­
d a  n a * C a ix a  d e  A m o r t i z a ç ã o  e nas 
D e le g a c i a s  F i s c a e s  por o u t r a  d e  igual 
v a lo r ,  se fo r  r e c o n h e c i d a  v e r d a d e ir a ,  
sò te n d o  c a b im e n t o  a r e c u s a ,  em  r e l a ­
ç ã o  a s n o ta s  qu e  t i v e r e m  s o m e n te  m e ­
ta d e  ou m e n os  d e  m e ta d e ,  e as q u e  
t e n i o m a i s  d c  m e ta d o ,  forem  c o m p o s ­
ta s  de  do us  lados  e x tre m o s  p o r q u e  e s ­
tas so p o d e rã o  se r  t r o c o d a s ,  a in d a  que 
r e c o n h e c id a s  g e n u in a s ,  se o p o r ta d o  r 
u st i f ica r  à  sa t is fa ç ão  da J u n ta  A d m i ­

n is t r a t iv a  da C a ix a  de  A m o r t iz a ç ã o  
q u e  p o r  força  m a i o r ,  foi c o n su m id a  
ou  e x t r a v i a d a  a p õ r ç â o  q u e  farta*

é x G Z A j

D e v e  ter  co m e ço  110 d ia  2 5  do 
corren te ,  a  p r im eira  s e c ç ã o  do  
J u ry ,  d o  p r e s e n t e  a n n o .

D e v id o  a c h a r - s e  e m  g o z o  de  
l i c e n ç a  0 Dr. J u iz  de  D ire ito  
d e s t a  C om a r ca ,  d e v e r á  o  m e s m o  
ser  p r e s e d id o  p e lo  J u iz  d a  v i ­
z in h a  C o m a r ca  d e  J u u d ia h y .

A C T O S  E  F A C T O S  M U N IC IP A E S  

Sessão extraordidaria
f  P ° r  c o n v o c a ç ã o  d o  P r e f e i t o  m u n i c i ­

p a l ,  d o m m g o  u l t i m o  a o  m e i o  d i a ,  a 
C a m a r a  r e u n i u - s e  e m  s e s s ã o  e x t r a o r ­
d i n á r i a ,  s o b  a p r e s i d ê n c i a  d o  d r .  
J o ã o  M a r t i n s  e c o m  o  c o m p a r e c i m e n -  
t o  d o s  v e r e a d o r e s  d r .  S i l v a  C a s t r o ,  
A t a l i b a  T o l e d o ,  A u g u s t o  F e r r a z  e 
B r e n h a  R i b e i r o .

P e l o  P r e f e i t o ,  a b e r t a  a s e s s ã o ,  f oi  
d i c t o  q u e  t e n d o - s e  f i n d a d o  n o  d i a  3o  
d o  m e z  u l t i m o ,  o  p r a z o  p a r a  o  p a ­
g a m e n t o  d e  i n d n s t r i a s  e  p r o f i ç õ e s  e  
c o m o  h o u v e s s e m  a i n d a  m u i t a s  l i c e n -  
ç a e  a s e r e m  p a g a s ,  p r o r o g a r a  e s s e  
p r a z o  a t é  o d i a  8 ; p o r e m  a c r e s c e  
q u e  t e n d o - s e  f i n d a d o  h o n t e m  e s s a  
p r o r o g a ç ã o ,  a i n d a  h a  m u i t o s  n e g o  
c i a n t e s  q u e  n ã o  p a g a r a m  a s  s uas  
l i c e n ç a s ,  d e v i d o ,  d i z e m  e l l e s ,  e s t a r e m  
a  e s p e r a  q u e  a  C a m a r a  d e c i d a  s o b r e  
a  p e t i ç ã o  q u e  f i z e r a m  r e c l a m a n d o  
c o n t r a  o  a d d i c i o n a l  d e  40  p o r  c e n t o ;  
e  c o m o  es a a  d e m o r a  v e m  a c a r r e c t a r  
g r a n d e s  p r e j u í z o s  n a  b o a  m a r c h a  a o s  
n e g o c i o s  m u n i c i p a e s ,  c o n v o c a r a  egsa  
s e s s ã o  p a r a  d a r  c o n t a  d o  o c c o r r i d o  
a  C a m a r a ,  e  d e l i b e r a r  s o b r e  o  m e i o  
a f a z e r  c e s s a r  e s s e  a b u s o .

P e l o  d r .  p r e s i d e n t e  foi  d i c t o  q u e  
e s r a n d o  a  r e f e r i d a  p e t i ç ã o  a í f e i t a  
a s  c o m m i s s õ e s  d e  f a z e n d a  e  d e  j u s ­
t i ç a  e c o m o  n ã o  s e a c h a s s e m  p r e s e n t e s  
t o d o s  o s  m e m b r o s  q u e  c o m p o e m  es s as  
c o m r a i s s õ e s ,  n ã o  p o d i a  a  C a m a r a  
r e s o l v e r ,  f i c a n d o  p a r a  d e l i b e ­
r a r  s o b r e  a  m e s m a  n a  p r ó x i m a  s e s ­
s ã o  o r d i n a r i e .

F o i  p r o p o s t o  p a r a  p r o r o g a r  o  p r a ­
z o  a t é  o  d i a  i 5 [ h o n t e m ,) s e n d o  os  
n e g o c i a n t e s  q u e  a i n d a  n ã o  h a v i ã o  
p a g o s , c o n v i d a d o s  a  f a z e r e m  o s  s e us  
p a g a m e n t o s ,  p o d e n d o ,  se  q u i z e s e m ,  
n o  a c t o  d o  p a g a m e n t o  p r o t e s t a r  e  a 
C a m a r a  t o m a r i a  c o n h e c i m e n t o  d o  
p r o t e s t o .  F u i  a  r e f e r i d a  p r o p o s t a  
a c G e i t a ,  s e n d o  e m  s e g u i d a  e n c e r r a d a  
a  s e s s ã o .

^ecções eleitoraes
A  C a m a r a ,  e m  s e s s ã o  e x t r a o r d i n a  

r i a ,  d i v i d i u  o  m u n i c i p í o  e m  s e c ç õ e s  
e l e i t o r a e s  p a r a  a e l e i ç ã o  d e  P r e s i ­
d e n t e  e V i c e - P r e s i d e n t e  d o  E s t a d o ,  
t e n d o  o b s e r v a d o  a m e s m a  d i v i s ã o  
a n t e r i o r m e n t e  f e i t a  p a r a  a e l e i ç ã o  
d e  v e r e a d o r e s  e  j u i z e e  d e  p a z .

Lettras sorteadas
N o  p r i m e i r o  s o r t e i o  p a r a  a a m o r t i -  

s a ç ã o  d o  e m p r e s t i m o  m u n i c i p a l  d e  
5o o : o o o $ o o o ,  f o r a m  d e  a c c o r d o  c o m  
a c l a u s u l a  V I  d o  c o n t r a c t o ,  s o r t e a ­
d a s  as  s e g u i n t e a  2 4  l e t t r a s  : 5 6 , 100,
3 2 7 ,  4 78 ,  3 33 , 890, i o o 5, 1114, i i 5q, 
1243, 1299, 1 3 5i , 1389, 1 5o2, 1 52 7, 
1800, 225o, 2 2 5 4 ,  2340, z 58o ,  2 6 1 5, 
2 S 9 4 ,  3200, 3898.

O  p a g a m e n t o  d a s  m e s m a s  s e r á  f e i t o  
e m  S .  P a u l o ,  n o  e s c t i p t o r i o  d o  c o r -  
r e c t o r l l . M i s a s i ,  a  r u a  d a  B o a  V i s ­
t a  n® 4 ; n o  m e s m o  e s c r i p t o r i o  s e r ã o  
p a g o s  o s  c o u p o n s  v e u c i d o s  d o  r e f e ­
r i d o  e m p r e s t i r a e .

Porteiro da C a m a r a
R e a s su m iu  o c a r g o  de  P o r t e ir o  da 

C a m a r a  0 sr .  A n t o n i o  R .  B a rr o s ,  
q u e  a c h a v a - s e  de  l ic e n ç a ,  sendo por 
esse m o t i v o  d is p e n s a d o  o sr. V i c t o r  
d e  B arros ,  q u e  o su b s t i tu ía .

M atança de cães
0  f iscal de  P o l ic ia  e H y g e n e  c o ­

m eçou  em  dias desta  se m a n a  a m a ­
ta n ça  dos c ãe s .  A c e r t a d a  m e d id a;  
è e n o r m e  n u m e r o  de c ã e s  q u e  vagam  
pelas ruas e a inda  em nosso n u m e ­
ro u lt im o  n o t ic ia m o s  a ida p a ra  8. 
P a u l o  de  d u a s  v ic t im a s  de  c ã e s  hy« 
d rop h ob os .

Medico de Policia
O  D r.  D a le g a d o  de  P o l i c i a  o ff ic iou  

a C a m a r a  p e d in d o  a n o m e a ç ã o  de  
um m e d i c o  p ara  a P o l i c i a ;  a C am ara  
ficou de  re s o lv e r  a re sp eito  na p r ó ­
x im a  sessão.

Impostos
P a g a m - s e  d u r a n te  este m e z  os se­

g u in te s  im p o sto s  :

f e d e r a l

Na C o l l e c t o r i a  F e d e r a l ,  a ru a  do 
C o m m e rc io ,  p aga-se  d u r a n t e  este  m e z  
0 im posto s o b r e  re g is tr o  de  fa b r ic a ,  
b e b i d a s ,  fu m o , p e r fu m a ria ,  c o n s e r ­
v as e tc .

SOBRE VEHl CULOS 
Na C o l l e c t o r i a  M u n ic ip a l ,  a ru a  da 

P a lm a ,  p aga-se  d u r a n te  este  m ez o 
i m p o s t o  so b re  c a r r o ç a s ,  c a rr o s  de 
p r a ç a ,  e a r ro s  d e  bois,  c a r r i te la s  car-  
r o çõ e s  e o u tr o s  v e h i c u l o s .

Matadouro
O  m o v i m e n t Q  d o M a ta d o u ro  m u n i­

c ip a l ,  d u ra n te  o m e z  de  ja n e iro ,  
p r o x i m o  findo, foi o s e g u in te  :

R e z e s  a b a t id o s  134
V it e l lo s  » 2
L a n ig e r o s  » 3
/Suinos » 207

» entrado-; y5
O  re n d im e n to  foi d e  Rs. 1 . 4 7 8 . 4 0 0

M ercado
O  r e n d im e n ta  do M e r ca d o  m u n i c i ­

p a l ,  d n r a n t e  o m e z  de  j a n e i r a ,  foi o 
s e g u i n t e  R s .  6 i 3 .5 8 8

Cem iterio
D u r a n t e  0 m e z  de  j a n e i r o ,  p r o x i ­

m o  f in d o ,  foram  se p u lta d o s  n o  C e m i ­
t é r io  m u n i c i p a l ,  37 c a d a v e r e s ,  sendo 
d e  :

A d u l t o s  20
M e n o re s  , 7
0  re n d im e n to  do m e sm o foi d e  Rs.  

246.000

A d v o ga d o  da C am ara
O  dr. M an o el  M a r ia  B u e n o  está  

e n c a r r e g a d o  d e  p r o c e d e r ,  a m ig a v e l  
ou j u d i c i a lm e n t e ,a  a r r e c a d a ç ã o  do s 
im p o s to s  em  a tr a z o  p a ra  cora a  Cn- 
m a r a -

Secção Livre
D EC LA R A Ç Ã O

Luiz Fclix dc Oliveira, declars^ 
que havendo nesta outras pessõa  
de nome egual ao seu, passa-se a 
assignar-se dc agora em diante 
Luiz F e l ixd a  Silveira.

Ytú, 16  de Fevereiro de 1908.
L U I Z  F.KL1X DA S l L V EI B A

E q u ip a ra d o  ao  C ifm n a sio  N a d o -  
n a l

Com m unica-se aos interessados 
qáe ate 0 díã 2 6  do corrente c s -  
tarão abortas Lno dito estabeleci­
mento as inscripções a ovamos d0 
segunda epocha para gu ia  de trans­
ferencia.

0  requerimento será feito pnln 
candidato e sellado com estampi­
lhas federaes de 5$5oO em nada 
exame de matéria final.

Collegio S. Luiz 12 dc FèvereJ=. 
rtLilfi 1 c/fi8—

C O L L E G I O  S  R U I Z
E q u ip a ra d o  a o  G y m n a sio  N a c io ­

n a l
A o s  I n te r e s sa d o s  

C o m n n m ic a - s e  q u e  por avis®  
d o  Sr. M in is tro  d o  In te r io r  é 
p e r m it t id o  a o s  a lu m n o s  r e p r o ­
v a d o s  e m  m a is  d e  u m a  m a té r ia  
repe t ir  o s  e x a m e s  d a s  m e s m a s  
n ’e s ta  s e g u n d a  época .

A  in scr ip çã o  a  e s t e s  e x a m e s  
t e r m in a  a  1 ° d e  Março.

C o lleg io  S. L u iz  16 d e  F e v e ­
reiro d e  1908

O S ecr e ta r io  
P - José A . d e  L im a  é S á

AO P U B L I C O  
N ós abaixo assignados* declara­

mos que- o sr. Pedro A m irat.deixou  
de ser nosso empregado por sua  
livre expontanea vontade, afim de 
ir tratar de negocios de seu parti­
cular interesse.O m esm o foi sempre  
zeloso  no cumprimento de seu  
dever e mostrou sempre grande 
interesse pela nossa casa, na qua- 
lidado de encarregado da nossa  
escripta commercial.

Aproveitamos a occasião para 
agradecer ao sr. Pedro Amirôt os  
grandes serviços que nos prestou  

Ytú, 16 de Fevereiro de 1908 .
B a r d i n i  &  F i l h o s
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N.SEMIOIIV DE PELLEVOISIN
r ç o T i c i A ,

- - « D E  MONSENHOR F .  BAURON»- —

Protonatario apostolico, cura de Santo Encher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c õ m  a  d e v i d a  a u t o r i z a ç ã o  p e i .o

P a d r e  P e d r o  F e r r o u d
Capéllão das Irmãs de S . José 

Y T U ’
O  C E N T R O  D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L I C A  aca­

ba de editar mais este importante  livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e recom- 
mendada por dois cardeaes, vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corto Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regulares^ sa ­
cerdotes, seculares, e t c . ; e esta 1 .“ edição da traduoção fi- 
delissima, traz o exame o aprovação da nossa Authoridade 
Diocesana.

Forma um elegante volume do 176 paginas, em pa­
pel assetinado, capa a duas côres, contendo 24 capitulo 
historiando as 15 apparições de N. S en h o ra ; a vidente hs 
tella, sua moléstia,  sua cura e os attestados ; Pei. levotsn  
e a authoridade da Igreja;  o c u l t o  de N. Senhora em P e r  
levoisin, e o F im  e caracter das apparições.

1 vol.  brochado 1$000—1 vol. encad. 3$000
Pa ra  Collegios e pessoas devotadas \ antissima V i r ­

gem, que desejem propagar entre os alumnos e suas re la­
ções as glorias de Nossa Seuhora, se cede o livrinho, aos 
centos,com 50 •[. de abatimento,isto é,100 exemplares bro­
chados 50$000 róis, e encadernados 150$000 réis. Pedidos a

A . C AM P O S — Rua S a n ta  TherezaS* PAU LO

o  o  o o  o  o  o  o  o  o ° o ° ° o o ° o ° ° ° °  o o ° ° ° ° ° °
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O  a b a i x o  a s s i g n a d o  c o m m u n i c a  a o s  rs.  l a v r a d o r e s  q u e  
f a z  e m  s u a s  o í í i c i n a s  e x c e l l e n t e s  m a c h i n a s  p a r a  a r r a n c a r  t o ­
c o s .

A s  m a c h i n a s  f a b r i c a d a s  e m  s u a a  o f f l e i n a s  t ê m  d a d o  o s  
m e l h o r e s  r e s u l t a d o s .  5 o  f a c e i s  d e  l i d a r ;  s i n g e l a s  d e  soli* 
d e z  a t o d a  p r o v a .  P r e ç o s  m o d i c o s .

P a r a  p r o v a  d o  q u e  e x p o e  d á  a b a i x o  u m a  c a r t a  d o  a d e a n -  
t a d o  f a z e n d e i r o  d e s t e  m u n i c í p i o  o  sr .  J o f i o  d e  o u z a  C a m  
p o s  N e t t o .  |

Luiz Gazzola  
Oíficinus, largo do Collegio S .  Luiz

YTLT '

F a z e n d a  P i r a p i t i n g u y  9 de No* 
v e m b r o  de 1907.

A m i g o  e S n r
l l l m o .  S n r  L u i z  G a z z o l a .  Yt ú

A  m a c h i n a  d e  a r a n c a r  t o c o s  q u e  o  s r .  m e  f e z  é  e x c e l -  
l e n t e ,  a r r a n c a  t o d o  e  q u a l q u e r  t o c o  c o m  m u i t a  f a c i l i d a d e ,  
d e  f a c i l  c o n d u c ç u o ,  e  sò o c c u p a  2 h o m e n s .  E s t o u  m u i t o  sa 
t i s f e i t o  c o m  a m e s m a  e t e m  s i d o  a p r e c i a d a  p o r  d i v e r s o s  l a ­
v r a d o r e s  q u e  m e  v i e r a m  v i s i t a r  ; q u a l q u e r  i n t e r e s s a d o  p ó d e  
v i r  v e l a s  t r a b a l h a r  n o s  d i a s  u t e i s .

P ó d e  o  s r .  f a z e r  d e s t a  o  u s o  q u e  q u i z e r  e d i s p o n h a  do

A m g . C r d . O b r d - ,

João S .  de Campos Netto
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Pensões  Vitpicias

SÈDE C E N T R A L
S, PAULO  

Rua Anchieta (antiga doJPalacio)n*3A

F E L I À L
RIO DE JNE1R0  

Rua Tjradentes 48 Sobrádò

R e pre se ntantes  e m  todo o interior do paiz

Capital suhscripto até 0 dia 8 de dezembro de l9 0 7 R s .5 .8 0 0 .0 0 0 $ 0 0 0  
Fundo inamovível arrecadado até hoje Rs. 355:oOO$000
Capital empregado em hypothecas Rs. l /4 : 6 0 0 $ 0 0 0
Capital empregdo em prédios Rs. 135:271 $ 0 0 0
Capital depositado no banco 42:853$000

S o cio o  in ic w p to s  ate fio je  13900

C o m  u m  m a g e s t o s o  p alacio  e m  construcção  
p a r a  a n ò v a  séde central  e m  s. P a u l o  á T r a v e s s a  
d a  Sè n* 9,9 A  e 11.-

Qualquer pessoa, homem, mulher ou creança pode inscrever-se
ou ser inscripto na Instituição para gozar uma pensão vitalícia, depois 
de 10 ou 2 0  annos ; a quota a pagar ò rs. 1500  mensaes para ter di­
reito a pensão depois de 20 annos ou de rs. 5 $ 0 0 0  mensaes para ter 
pireito depois de 10 annos.

Não vos confundas com outras que se intitulam congeneres, pois 
que a Çaixa Mutua è a unica e primeira instituição Internacional do 
Brasil, qué oflferece serias garantias comprovadas pelo admiravel progres­
so, correctesa dos directos e pelo capital realizado em 4 annos de e x is ­
tência.

D entição  das c reanças
N E N H U M  R E M E D 10 HA Q U E  SE C O M P A R E  COM  A

MATRICARIA
í: t

D E

F. D U T R A

R epresen tan te

Saoq \\<xi 0 1 L a z lin i

M A T R I C A R I A  E ’ r e c e i t a d a  pelos m a is  d is t in c to s  e co n c e i tu a d o s  cli* 
m m . — - . . . .  -j * 1 **'■*n i c o s do B r a s i l .

M A T R I C A R I A  N ac ionaes  e E x tr a n g e i r o s  u s a m - n a  em sn a s  ea3as p a r a  
— H0US filhinhos.

M A T R I C A R I A  S e m p re  p r o d n z  ofloito se g u ro  n a  d e n t in ç ã o ,  q u a n d o  é 
"■■■ 1 1 leg i t im a .

— i Ü J — i l — —  —  Filz as cr ianças ,  g o rd a s  e robus ta s .

M A T R I C A R I A  F ’ r e co m m eu d ad o  por  todos  q u e  a  u s a m ,  desde  o po

M A T R I C A R I A  . ^ em sitl°  « b g i a d a  pelos j o r n a e s  de to d o  o B r

M A T R I C A R I A  J á  ó u s a d à  em  todos  os E s t a d o s  do B ra s i l  o no e s t r a n a '

M A T R I C A R I A  E ’ u m  rem ed io  de re c o n h e c id a  eficacia  e v a lo r  q u a n d o

M A T R I C A R I A  D epois  d a  d es co b e r ta  d e s te  rem ed io  não  m o r rem  mais 
— — — — —— — c» cr ian ças  de  den t ição .
M A T R I C A R I A  Q u em  u s a  u m a  vez n u n c a  m a is  deixa  de  te*la em 
— — — casa.
M A T R I C A R I A  E ’ facíl  do ap l ic a r  po rq u e  as  c r e a n ç a s  n s a m  sem re-
— — —  mm—  p u g n a d a .

M A T R I C A R I A  Só com pre  a  q u e  t i v e r  o S E L L Q  V E R D E  E S P E C I A L  
I.■■ m  i 1 ■ iM ■, ■com o g a r a n t i a  do leg i t im a .

DEFQSIX O G E R A L  DO

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 — R;o d e  J a n e i r o

D R .  B R A 2  B I C U D O
—  - T > 0

M ed ico  O p er a d o r  
» - «

C O N S U L T O R IO  e R e s i ­
d ên c ia  R u a  D ire ita , 55

&

-rs

C O

r D

mmm m
r D

c r i

£

8

1L) Paulista
ROMANCE HITORÍCO  

t o e

CA IX A  MUTUA 1)E P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

A U STO  K A SEC
s e g u n d a  e d i c ç a o  Achase a ven ­

da na LOJA DO V A L E N T E

tea

I
I
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Especial allençâo das mlies k  lamilia
D U T R A  fabricante da MATRICARIA avisa e 

previne à s  mães de lamilia que h a  grande quantidade M a t r e  
c a r i a  F A L SIFICA D A —em todos os Estadosdo Brazil, ven- 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas  
duvidosas , e por esta razão aconselha que só  comprem a 
çaixa de M a t r i c a k i a  que tiver o SELLO V E R D E  E S P E C IA L  
onde diz - .E S T A ;  É  L L Q I X E M iA .  se não encontrar nas  
«Pharmacias» do logar, então escreva dircctamente ao seu úni­
co depositário para todo Brazil, o Snr. J .  ML F à C l E C O

D rogaria  P a c h e c o

Rua dos Andradas N s. 59 e 6 5 — Rio d e  J a n e i r o  

Qne renietierá re g is tra d o  12  c a ix a s  p o r  12$ooo
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5  A0P1IBLIC0
P’rancisco Nardy 

Filho, enraircga-.se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, 'faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es-  
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
cscriptas commerci-  
aes.
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